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_, '11UIH, DUA& 'J'l!i ORGMI OFFICIAL DO ESTADO 

ANNO XL .J0:\.0 PE.Sô.\ - Oulnta-f<>irn. 1\l <l" n'lvemhro d 1n1 

As primeiras~ realizações ~ o o o -1 ~~;"=~~,:;:c.~.:ru~~: 1 f i"U~if~;;·~;çã;···d·~~-··p;····;~·-··; ·;~d"i"d;s : : 
_ _ bemos do sub.prefeito daquella loca. . l l . 

-r. ln( er . ent 
1•hou ao. 11refe it o~ df 

nuul seu 1,edh o d e' 

Ttnl!o sido d ,.. Estados ou :rnte la.\·o~ra, _ i:ol> o ponto de vic;ta I do dr. Anthenor Nava ro. Saurar.êies. 
mi:,.. soffreram i:1 inf 1;enria inalef.1.- d padromzaçao dos t.ypos exporta- .l os~ G uedes Ca, aJ,., nH 

C"l cto regim."" d c·'ll1do 0 Mu po1:o veis credito agricola e propaganda,·~ 1 

orneni r de ,,rnn ira linha, en·r0 A excursão do sr. B:~!!~:e~;~~aX:ilbrnv~. a:~~: ~~ --- -· 1,,,,,_-.~:·:,. 

os ce ros c ... mor .-1 r ,:, ctaquelle nn- ic1pios nenu 
.. udú J nterventor Fede- , , b r1e transni. tu " s JJefe 0' (' 

o índice da sua 1,m.,ctuccão, que r.im I J • f • d ~ ~ 'João PeF,Soa 1 P. - Peco pr > - • • 

l 

,9a.'íl f I de 64.15·! cne d..s, superior ra 80 /fl ertOr O jl ras medida env1.ida pelo Esta<:\ j" 

!e:'ª re:r::~. c~~~t~·~~:~i~é."' ;::;~~ Estado t ... ,_ .::~",._1_i,,, total f~;:~:;~e:1

:::~ ":V::ª w,~ :~· r.m::, 
~:

1ª""' ,:au~!ª g~~:: c~:,~Y d~~:: Do jornalista Café r ilho, recebeu todas as medid&-s qu~ l"Õo c;te .. m d ccôrdo c1 m 

,hães s. ;:;~, d::p~c~rast~"
1
~~e~~~ra v,- dos Saudações A l mvi Na' e. o inter e tor t'XI 

re~l~r~ ~s::~a~:n:;:::~~~n!~~ 
1 

sita meu Estado e g nnleza abracos ~j m•nou1:ª~:' n foramd~~;~Jat"' 
ve?1to ba~1:a.no é o problema do abas- me enviou, manifesto fui;. meu de- 'I U Reiterando as allud1 la.e; in 
tecimento dagua. f> saneamento da sejo tenha feito excell Pte viagem ll1- §i govêmo do Estado e.g ·á opport 

t€nor pequenina. e 11,,:-, Psrahyb'3.. ii5 dade, não trarsigmdo , º58€ f)Onto 
eapital. Saudações. - Caft I ilho. f] 

E~ cs serviço . pela .:>U...'l r<efic!en- •··• ........ . º ..... _ ... . ............................. _ . ..................... u,.. • ..................... -.. ---.................... -.. -.-....................... . 
r normalidade das :yperações ~E' ___ 00-o,1 

cred1W em que, para cu8-tesl-os, ~ 

, ~,mr ometteram as administrações lmprõ.nsa Offi'cii~I 
, o e-gime pRSSactt>, não se "Wham em e D 

condições de attender ás necessidad 
I a população. 
1 O govêrno actual está empenhado 

rm resolver sem demora., esse ·f>ll'- uA União" 
• rnntª p1oblema administrativo. 

E.r:i ri.ezembro., serão concluida 1.s 
bar-agem do Rio de C<-br , 

aos d" r, va ordem de cou<;' " ~ capa.cidade para 2.100.000 metros 
, . . 

00 
' cub1cos dagua Completam o plan 

D·danc•o t _.. U •te no• 
,emb;o de t., 30 a 

31 de ouh bro 
de '!f)31 

,audm~o os a tos ct; patno:isrnc, 1 d ssaB obras o serviço de tratam~'"l­
>nr?aça-0 dos ;eus 'lC uaes dingen. to qulmico e filtração das aguas da-

1 
. quella bacia, ,l captação • adducção 

Em torno 0:o mt !"Ventor JuracJ dos 1·1os JasruariO\... e Ipianga cons: P-,.ü.:licam.cs ho e na secC'ã.o coinpe-
Magalh- "'S essa atmo phera ~e con- trncção de ~·eservatorios, etc. 1 ~nt ... de ~ folha 'l ba1ancete do ,,o-

nça está crescem o, á m •dl.d.a QUº Espera-se que, dentro de seis lT't- vimen o eia Imp1 ensa Official e 
€ v l fazend. t1 o ffe~tos ds , 1 .e, P tarão funccionando todos esses .'\ União, oorrespond"nt lO oericd0 -
rim as ~~didas ele seu. govem~. pr~e~ 1:nodern<iS d.e t.echnica M- ele 9 d novembro do n"'1• findo '3. H Nao s: !'ido pocsivel 
P )CCasiao das ;olenmdade~ 1e ~4 nitarl de l)Utubro passado. g~m no mom n.t-0 at .Pild r a, 

" 0utubro, o hef cio executivo ba. . ,
1 

d1do do chefe u g , mo >a ah 
hia o falou a ·eus i;overnados, d>I O combate ao banditismo é tam- ? balancete accusa ,1 desp:esa de o si ·J.miran e ntw,er G 
'l. d·o i"-<>Cied de da Bahia expon bém , le \o d<, seria.s preoccupacõe, 45~03:,:~!o::. re:~:1ª :;:.,,,443~;,~!~3. rãe- ctnia!u > ,e 

r e e r~ir·rq, " 7"'r em pouc or pad:.e do ... erventor Juracy Ma- se VP ifica wn d 11 680$109 fr . 
d um dmmLstraçã0 galhã que i» prepa,ou u-n plano , . e RIO lo - P. 

estra teg co para libertar , zr,na se•_ de despesa 'iObr p odueçã<, 
aneJa d& Bahia á!5, frr.quentes inci,r_ F: ,$a dif'",e ença cntretaLro f a 

c-,ôes de cangaceiro . pesando no bala.ncet em consequen- rq,ct I vr0vi.s r o ,:;;;_,quadra red 
c,m essa orienlaçiío. o tenente Ju. 1 eia do vagamente<, effectuado den- , pelo t npo, n v10 ndo oaix d 

acy Magalhães ~ tt,-m affirmado I t.ro do ci,tado per iodo, da q11ant1 ' ,.,.rv1oc, outr pri s -and para 
cerno um dos authen tcos ça.1ores u 3~ 177~900, . correspon?ent~ a. ma~- v de uwnz.an ce~...,) p. "11 ri 

1 vJerna geração de l-omens publi- nal consunudo antes o.e 9 d.e nov m- ver icado. or·e 3.çáo geral ~l !)!"€ 

iJ! • a, figura ::> 1"' e , que 9.. q,e ·ohcfi de outubro •eiu I bro de 1931 e que rl ixou de se_ l.1- I sa0 dL_,;f $. s pn!:11 s. lffi.'JÕ "' 

e .. ura do cacáu evela penllada e paga p on a o x rc p1 Vlúht.Cill In~truc a(.. ) vo na 
elo anterior pe e pec Jllmen ie ''I1ru t. , -

-"V , ,., ~ ' ...._., ...._ , 1 Além dessa c ..... cu i ta c1~1 qlif' th- nnha. CUJO fim é men e r f 

I o d" d B d lumou a despesa da Imprensa O 11· milit·ir m.ai·itim .. tu.Çfto ~a a an eira cial no peuodo balanceado fOJ au-
! qmrida pa1 a as ~uas offlcmas, em 

I 
ma10 dPst.e anno, uma maquma de marães. minist 

O di d.e hoJe ~ c,m.:.agra.do, por 1
t I pau~ar p, la unpQrtanc1a de 12 ooo.;ooo 

ACTOS OFFICIAES 

210 · - Abr
1
ndo ~ Secretanl::f. <~,..· ':..O l'lilto do pa ilhão nacion~l I Ess/ des~.sa figura nas verba~ da 

1~ult.ur~b co;m:~c:, :n~~::-;jJ r _e.a: as re~arti~ões publicas o ha:,- ~ _ ic O pela rubrica • Al'qUisição de 

ç~Zr nt'l/~ ~~:G~,o.Ôoo, 1 tenrao ao meio dia~ . . mriqfünas ,. ou1"'0 m1.t·nr s P. em 
- . Se t , 1 No quartel io Regm,~nto Po!Jc1al cio hustivel 

N. 2ll. - l\bnndo a 
1 

cre ª;1s. <t EsLfldO essa cerimonia terá logar tam- Pondo de lacI, r, pn<Janientn k 
Fazenda 1 e -edltO llPP em€'n ar e e I L"'E!m :\ mesma hora, solennemente ~e; 177<:;;:gvQ. relativo.<:. 1 nanei adquiri 
7
~0 719 t , J com a presença ào sr I n terventor Fe~ dv e consumido antes do periodo l>a 2 - Abi 

1 

cJo ª Secre :iria a ieral. auxiliares da administracão lanceado, o moYi.Tllell real dn. Tm 

ln 

11 ~ 11.s:_:~:00:ublica. o . 1t'°"' a.itoridadet' p1<ensa Official otfert-cena () '" ld a 
.\ cnm-!te Co e l So1.tu Dan, 2fL497."'7~1 da rcccit cb e a cte~pc-

Uent ,·o t iY 
r o rem r·tt tda l n 

Pe r e s:J àem)n~tn1ç iu !Jse ·.i 

qHe a Imp~en,;;a Offici.al é um de}Y-lr­
ame-n q11P não oner<1 o &t9.Cl•' 

nassando a dar .::iaidos a:.11..'lladon:: 
co:.,m 011tra org.arn.nição que YíH' 
actoptad I no"' f..21 1' P, H'Q 

r r 



, \ 1· ;--1,H) - QuiJ1la - í1 i rn, I~ de 110Hmbru de 19.3J 

PARTE 
--~ -·· -- --

/\1) ,\l!NISTHA<; ,lO DO EXMO. Slt. DR. ANTBENORI 
NAVARRO 

FFICIA 
'J f1l-'4S <>{ JJ-<(> IJC> ES.l i\D( > DA l'APA ll 'd:L 

< ~ov é rno d o D.-:-stad o 1/)f. ]/()\ ',/N,Jç.lo do li/Uí.'l/11,li!O lhfl/ltl//0, (/// 17 d, 11r1,1,11()1,; ri, li) í 

ccrnfo n." 210, de 11 de n)Vcmbra de 1931 
!ll"Ull fll CRED,IOS 

~\lJ·t a s 1c:tJria Li<l S~g111a11c t A.. )l l 
Puhllca, o cre<i.Jlo speci: l ck q. 000 On!) 1--

tl nui .. vario. wt ... n ntor Jec l 1w E l'lo da P.11 ,1 l;,1 r' llC) d J 1 1 1 

H rnco d11 1 r 11 l > tr 11 1 1 de 

DECRETi\ 1 ~::;!~~ ~~ } :: 1:; ~ ~):;ª;;~~'., e /~~~~:1e1~~t -

- F.' alJ t..o a Sccr ·tan'-~ da Sc~un.m1:;.1 e As_1 te11c1a l ubH • e, h e I lyrn 1"( a!lo 
1..; J O 000 "liJrntcnucntar n.:rba con t 1nt do ;:! ciu C1 11 - f"'anr > (t , 1al rn,o l >: J 

ig. J i.1 Pu 1l ,l - ITU11.'-T'·Orte de forr,a, d·.> clcc1elo c.!1 de '10 d" <1 cmbro l<" j 0,J~~ >
0

~c.:ttl.l:1.. > t r\tí!l 111 1
~ X 

- Unog tn- ~i 1.5po IÇüCS t.nt t.!lJI l':JTH 

v R,ecicmµçw. tlll João P oa, il 1::: rnr m\Jiu l,.. .. J 
1 "· > l Pc-p1 bhca 

S,ld,,s an- \ Depo•ilo; 1 

lcrio, i:i 

IG ·OOºfC{lU 
11 !'.2:l .. f9, 1 
1 J· 5SttJ 2 

ncsla d,la 

3ê:U' OSUUI 

Reliradc1• 

r•e ta dai 

.tNT/IE,VOR 'YAVARRO Thesouror a Geral do Tbcscuro GO f,!ado da P ahytJ, ern , 7 Je novemb, u 'lJI 

Saldo~ , , • 

ltnt • 

MANULL RIBEIJ'O DE .l!OR 11:S 
f1' \ ~C \ Fll f 10. thestureiro g-ml. JüA J 11 · flD.\\A~ D' RRü ,, c.1p!ur• w. 

.lIATllEU GOMES RIB~'li O 

ecr cto 11, 211, de 'f6 de novemb•o de 1931 "1\'c ';i:l'1cl~ ~n~~t~~l~ta 1< ~,e,.;r; .: 1 :u•~Vi~~l~O ))OI' esl C0"1lll üüO 

~.\tli 1 / i: n~~ \i :;e u.~ t: 1~/- 1 , . Fttª m u1~ú01m 
.'\bre á s~cr •ta ·1a c1· Fazt.•ndci o cr :hto up- de Ilabny::1112 -Deferido. ú \ 1 t l d:i.,, d..:str. c::lrt:e,io lJ J CGJ11 a lúO 

pll'mcnlar d~ 790 910 mfmmaçõc , devendo a certidão cm tgento-aJudrint Jo 1' Datall1 aJ 
apiei.;o ·1· L-Oll.Jd a.o tJláJ da <_;uh. 

co 

a c1ue t.' 1 .l· 1·e 3. presente petir:5-0. 
De José Carloxo, renuer,.lYfo dis-

:\ntl1enor Navarro. int..:rvent.or federal, no Esta<lo da Parahyba 

DECRETA );' a 
2
d~ Hn~~o d_e-~1ct1~tf~ct \e~~'.~ 1 O !TRAÇAO EI.ElTl 

Art 1 E' a,bert.o a Secrctana da Fr1z~nd,l, o credito de 19(h919, 
.5upµlementar L1 v,·rba constcnte do capit.ulo II § 2 " - Inact1vos - III R -
fo11nado~ ao d .. ~rcto 4-1, de 30 de dezmnbro d 0 1930. a.:,sim Wstr1bu1do· 

III - REFORMADOS 
Cnbo Enedmo Pereira de Andrade 
Soldado J•y.e P.:.n:ira de :rvrendonca 

1'1:ancisco Emiliano de Figueiredo 
,,. o; AJ Francisco d2 Lima 
Rodolpho Aureliano de Figueiredo 
M:.in11.;l Gomes. :rvionteiro 
\ntonio Rosendo dos Santos 
Gcmw10 Con-ca <ia Silveira. 

203 ººº 
~50 200 

1 400 
G;,700 

2 000 
21S'J{)I) 

27-IS519 
5, 000 

á ~ista cl. q··e µrescreve > ait -n. 
da lei n." 077, de 21 de ncven1b10 de 
1928, alteiada pela de n GOU. de 14 d. 
outubro d, 102a 

D2 Se\'211110 Ramos da Ln.. om-
mcrcia: t m Plcub;,, requc, en:-1J 
h:Jixa d;t, e 11:ecta. do c;eu oP-stab-el~c·­
mEnto una vez que liquidou o m ro 
tendo p.:i-- 1 , imJ to ' rLSpJ,1·.i ·n. ~ 
a 1 pJ e~ 1<·',J DP, elo. de 1"-

Saldo <.lo th:1 17 elo c.mr. nt1:3 
Recolhimentos feitos no Th~sow·o no 

dia 18 
Pela Reecbedona de Rendas . 
Pelas repartir()('.- do interior outr<.1s 
Retlradas de Bancos . . 

córdo com o a.rt. 21 da lei n." 677, r'!c Decpe~1 cff ctunda no dia 18 
21 de novem'bro de 1928. 10rnmcnte Deposit.-os em B1lncos 
puhhc·irla 

De A. G. Pessoa &, C. , tendo :-;ido Saldo para o di~ 19 do corr.;.nte 

:?.J on,.ooo 
i:; !) •• ,.-no 

103 Jla 13:.io 

51 35(i 020 
90 OOOj;()OO 

Cu 

V 

1JI a.,8 S~Q 

111 i;;cso20 

132 57G 0 34.l 
S(abelt.<>kto L1<t c1üade d Camp 110. 

Art 2 - Revogam-~e as d1~pu~irões em contra..:io 790 ·919 G1 .rnde, com llllla cami.caria a vapo1 Th~souraria Geral do Thct-01.tro do Estada Ja Parahyba 18 de novem 
F l - d 14 n:querendo baixa dl?, colle ..... ta 1 -::>; ... r bro de 19a1 

4'l n dr, ;~o~f:~tui~.âo ~~e1~~P~tli~~1 João Pessôa, em 16 ct, llO\Cmbro d~ lflJJ, acab1do C<.m o rr.t'·rido ," veio. -
u·,.,Prido, pdgando imp .sto :oncs­
PG 1dent a 1P11 "emec.;trc de "ICCÔ do 
..;.cn o t füi le n. 677 de 21 ele .{NTHENOR ;V,1\!Afl.RO 

Franca Pilho 
'l hesourc1ro a-cral 

Joâo Hardnwn <le Burro. 
Escr,ptw·orio 

MATllEUS GOMES R/BRIRO 
n p nb1 de 1J.:.!8. nOV"')~ n.,, pubL-

la MQVTMP:NTO UI'. G<Jl\"l I\S 
p t1c dt Toa.ó LUi,<; Rib"'l!() dl! 

Mr..rnes. pt la firma Jos · ie Vasc m- Dia 19 de novcmbHt 

! /,/\.1c ;/ r rJ . q '~~~~twt::~ p{t~;l'. l-. 
1 

BxLlc11t no dia lH 
. p.1 ::i o \a 1· Sa n t..uém . - D ate - Entradn.s 

l 9,e. Q(jl, 73"' 
21 133$386 

Abre á S cr ana de Agnrnltur~1 Com me' e: u.

1 

<2o com a mf !. :i.o e ~;3'1anjv J •-
Indm,tria. Viação e Obras Publk:as o credito sup}-'.1.. 1, 1c cnano a ct tln ·1cq de oauto au-
mentar de 76:650:(;000 t,o. 120 a t .. ·;ir1·~:t~re1wia 1er1ueridu. '\.' Po:gas 

J J;:;r.·:..i.o paia o~ clev:cto~ fm.s EX!~tentcs nesta dac:~1 

l 5 H.19fi ·12:J 
'26 HO 851 

Anlh.Pnor Nava 10, rnterv ·ntor 1 1<"ral, no Estado da P:1 ,1h:, ba 

DECRETA. 

[le o!flcmn 6 ,•,osr ,o 

,u 1,J• 

H.t-·,o, m-., 1 d1.po~iy .. ro .1 c lnt• trio 
· l ("0 clr1 Rcdnrr,i')('fro r111 Joã.o P" sô 13 ri"' nov 0n11-ir0 d 1'131 

du l1 ,•ublH·a 

> , r;.r)V ··t~NO 
,T /\ l 

r I íJ() co~·, PNU 
!J IA lo 

.\VTIJE'OR l>"iVAl'10 

IOAO MAUR/C'JO DE ,EDPI .. OS 

1r rl• tj(IU.l 1 rclrru 1t,.c .~ 

q1 ndo tran fc1 ncia d, 186 fa,d.s Emprcstlmo do Banco do Bra ;ti 

I 

D ... i11 ,n pel 11t~m f1nna. - 1 1ag 1Ji1 ~2n 
1 600:0001,()00 

~;, ~!.gc~°r!~~l ~~~~;~cR~. n 1J1esmo 
Saldo demor.:.t,r..Ju .. 

l\HJ JC!l"IO 

r1,, r-: ta 1(' l 
JJtH í'Ul la d ('Oll)te tli l) 

n, 
r1 JJal 

Thi ur 

J o 

rr t lt 

:i 1R•81 
1:\ [) 1 ~, j 11 

1 H3o noo 

') li i ( 1 

,)i\ ,'!JO 
(1., 11 

6 1 ~)t; i 

! C,1, 1 a/'111 
{ 01, )1 

l 089: 754$272 
l 539:2}5 7lô 

l 550 498 55ú 

l, "" 16, 

DR. N ELSDH D E QUEIROZ CARR EIH 
Operações, Partos, Moluti11s das Stnhoras 

CIJ{UROIÃO AOJUNC10 DO HOSPIT,\l Of' SJ\NTJ\ IZ.IIREL 

TELEPHONE, 131J - - RUA DUOUE DE C.IXIAS, ~Ol , 
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O Lloyd Bras·11e1·ro e :·;~::e~·:,I:.~.::~.:~ ~,;.:~:,::~":01 :'
1
:.:~ 1 TELEG RAM MAS 

...e da m1n..l C: UJo rotearo mnguf'm co-
. nhece Resta •pena, a. trJ.<li~ã o d 111- 1 · ·· . 

a Central do Bras
•,
1
~ ~º-;:,;:-; :::::0:~«~·~,.Pª~':!0

,wi.· - Rio de Janelrt Espan~,n 
za, com a.s opulentns jazidas ele m.i -

. . ~ UC\0 Ofüll (;,\TO Jtl \ II E " I [' 1> " 
ner~Le'i. ~usceptlve1.s de cxplora1:ao . l rO SITADO:-; N O B \ ~Tco "n o 'uR.Í D Ei°".\ ST HE U L .\\" l.:\ (,AO 
exlstenW's no~ mu.nt <'ipic~ (lt" Al t1 o;ôa S lL 

do Monk>iro r d e Plcuhy. ! BARCELONA 18 - Occorr•·u, flq .. .1, 

1rn1 d · ·0.:/--1 ~ de av1..içã·), em COilli'"" 

quencrn d~ w11 cl1oqu~ e11trr: um a\·r· 
r.:·i\ il < u,n:1 Llllid 1tL cta M,1,.rin.ha Raramente um hom~m de gO\·erno baseada, comu eft,a, no modu~ vi ve ndi, 

terá equacionaclo cem maicr clareZ1 e habitual, µc,JJtico-aJministrutivo. da 
11ilid-ez o problema .da Cenlral e do Republica Velha. 

lh pro,·a .._ 5-eg:ura.<.; de<.s a ~xist encl:i. RfO .. 18 O mu1 .-,tr J dt:1 G le!T;.i 

r ena é <1uc a inda nli.o Ih <' tenha mo:,; ~;:~.~~~~~~~~t~6 q~s ~~li~;;·~·r t\ t!~ .7iti t 
dedicado a. a.tt.e n<;>á o qu.., reclamam, a ,e.iam <'L p,.f;it<1d'J:·; obrii;atc1 iam,<'<ntl:'. 
exemplo ido qur C!, La u tau ndo os p t> r- no Banc:o do Br::i.<-il 
nambuca nO"i com o can•ão el e, Jatoba.. l Allemanha Lloyd, ccmo a.caba de fazei -o o sr. Os exemples são irn1mnero:::is e entre 

J csê Americo. que. no Mini!:terh dr cll~s basta citar o ca.'j(} do porto de 
Viação tem sido a maicr 1-e\ elaçá-0 J araguá. contra cuja c.::>m.trucçáo Nã o é d<> adm ira r o nos<.co P }m:u Pernambuco 

l \ 1 \ t 'ltl,,:'i'l'I;. L'\IC \ .\LLDI, 
de t·3tacli~ta da Revoluçáo. pois,_ s.:::: b ~empre .se onpo;- m;i 'içamente. a caso em ..issum pto tle t.ant:l re lt·Ya1.1cia, 1 

~~ui.mJo q:~im; ~~~h;~l!_v~ =:::.:i~-~ ~~1rc~~1:u:I;e~-1\~~'>d~ ~;l1~raªt~:~~ª;.: quando deixam o, a ba n donada im 1:, E~~i~~-,~~OOSl:. PnOLH C'l' O:S PER- BI:;H,LL\1 13 - f-'01 nrnrcatla 
me_~~O, O ;-ron:anc~t~ tiio O. r_1g_:nal e ~~-1 se_ ja\€1, J)Ol"Qllt:. mais .... nca1ccicla pelo ] das m RL~ \':l li~ a".i (l,;1. dl\'ilS ~l 1'l iuture~a I hoje una co .f'IenC!a pcl!tica 
tyl;,.:.ta ta.o _me~pe1 ado da BagaCE:_I · tran."p"Jrte fen .:n rnno e o unpo<::t.o - a fonte th l' rnrnl d.e BreJo da."i 1'rr1 - RECIFE. 16 _ Au p,cia-c,f' biilhar t s e e n Ant..) d n n 1, ..... e. 0 e 
ra .e. depOL'>. o braço í?I te _-de J?i:io mter-estadual. a producção ~lc•goana nP•. · · d "'" ..., "'" 
~~s~,e~n~e':i/';;>:,1~~;~:.11;':,~~c;;;i~ m~s ~~r;;~~n~u:t.,e u~;! m~~~~;· r~~,l~ f t,;m Minao-Gcr aes. vnd,· a nal urm :,a·~;:'(~~~~ ct?, Pg:,lret,;~o 'k"'a,t~~}o ,:,,Jl r Eru•mn~ 
do proprio dy11a1111::5m0. r~volud~nario. mer~t~ si.mpli~ta. emquant::i nã) ~-= p erduJarizou lhcso uros sem con t.l. <õ:â,, <?!1df- ~rfl armadJ ~·j,.flc\e, pa:que d Ha pi ... bul da' da !~,mação 

As s.ua-.> declar~çoes a imprefila, s::>- c8nc.:lla1·em .as . c:1usas de encareci - 1 dl !:,,p e n.sa.dac.; as tna.iores a.tteuçõe:, ª"' ol\"eU,oc 11111:1 t1Pr1L un ~·o pa '\;Cf ii<b. t..<la" ~ 
bre a.s duas g1.:.rndes empre'-'lS d"' m.,nto par2--ihno da produccáo an . º_ :.:: J Tllat i111c;i1ram .in e 'lC:ur~ \ t!ue ha cl.tf.cul . d extraor<.1n1a.rn.·~, 
trnnsportcs, s.fi.o um swmnario -de 1_e: te; de che!it~t 'a-0s p:rô!"S d'.:~· n~vi<'b~ : font es b y dro - m.in e raes. n ella5 inv('r'- ae prcpaganda un t:-:11 t " a cu.• 0'"\ do a· ex1.r~ml.'!. ,J,:,, e H1. ;de ·g, -·m 
velaçóes. qualidades que nâ::> muito Barat.ear~ só. as tarifas de tran tC"n do -M" mU ha.t-es d e contO!:t dr réi, vencedcr &era 0Jff'1 ec:c.;.., valioso p:~- r, ct i 1 '!'(.! ;-,-u-., grundcs Üi.llui-
frequeatemente se têm ~nc'Jnlrado porte. to111ando-o d<>ficitar:o. é arti - em me lhora me ntos ma tc riacs 11..a.S lo- .mo ~ s. 

fc~<lt~~n;~:,Lanc-; d~ E· tadJ. em ~~;~~:~a~ fra~~-~~~~~~iâe!~s cferc.,~~:~~~- c.\ lidades em qnc est ão encrava das. 
Do_ ,..Jeu recanlo de provin~1_a. :i ~eu factor econJnüco natural. em !uncçfi.o B rejo da-.; F reira !-. - jusl:un ~ntC' 

e."p1nto. pelo que ora se venf1c_? p.:m- do cu~.:to da producçào. que de\'e -~€1 reputa da 1·omo u ma da.s melhores ~­
derava. c~m att-enta p~net_raçfl:>, o.s escolmada antes, de tcd:::s -:;s 2eu_, l;i,çõe5. de 1.'Ura nela a.;·u.a., km vivido 

f~~~{:~~: l~i%~rn~~/~ ~~~1ai~Pºcf; ~:s c~~:_;~i;a~~~s~~~;~~n!~J.ª q~i;n~ á m ar gem elas n ossas cogi1 <H:ót·s, 0 

Republlca Nova para lhe ser entregue do applaudimos n:s intencõN do Go- que de m odo ne nhum se ju'.ltifil-a. 
o posto que &tá occuµ.9.nd·::l. encontrou \'€rno Provirnrio, no sentidJ de oroh1 - principa.1men te n c,i a êpoca d"' tJ~:na-

~t;~.~p: a~;~:r;;;.ç~m~ '::!1 i~~~i~~~ ~~i~ ai~r~~t~~e~1teJ;e~~~~u~e~; :·~= tn lsmo con struct or que agi ta todo l i 

desta vez com. P grande: portacão Esta. el o. - L. 

Ultima ra 
laO. l8 - 1~'adonal1 no '-C'llfi,!o tlr· uhfrr q•tt' o ·r. I\laur 

hontem, á nc1ile. p.ira -;ão Paolo. o cio ( ardo,o au· •?tr .-. ,u 11omeac 
coronel iHamwl r:.~tl,clJo e o ~r. :\Ln- para a nf"'rü)a pa"ta. f \ l.niãot 
rey Junior. 1 

Fa.z.a1~1oc. n:mto ir.-jus~1tamente .s- Depréca o sr .J,:;.sé Americo a pre-
tas aff1rm.açces p::n:que nem tufo te- 1 ferencia do tran~oorte do carvão im- -- o-0-o -- ;,.:a ";:·,1:·<·'. c ... tf--' ultimo, a ui-na J)Pt- HJO 18 - i'\:tt·tonali - O jul~ 
remes que applaud.ir nas ,.5uas jecla- portado. para a i1avegzção na:;i')n:al. b'"lmta do gentral .\i1~w:I Costa. r<·s- mrutn C:o ;.1-.;,a,,i,-.fl ,l" f'X-Prt!~lflt , 

ri~CSe.XC. COOleÇ,OU pcnd.:> em du•:id,l ill:r:; C~~~te~~~\:~:lC~~O OO~X~tf~:
1
~;1: 1 o 1. ,llli\ ersurio da po11:deu OlH' est.1ria f:.e \ftlla clcn(l'o fo·l.o "lt.:."i'.)1'11.J 101 n.•pkto d(• d<'hf, 

l·,...·•f')' f'1""m Ollf"iJ:0. r.:-,mprar JU arr-en - prefira Uffi fréte QU~ Jhe~ :;ahe 1TI8Í'" il)\ cstitltBr(I •lo S J•. tm (r1 '- Cli.t~. a<·c·J'f""'C'Pl1tamlo qn(' ;.\, "tJt\'P ,! rh·i .. ~t :l ·''<'U ,Jt•.::(). 

dar o- Lloyd_ Brasll~Lr?, tal ~ s.eu _e:s- caro do que o das empresas d~ naYc- "t·P1~as" iam muilo hem. O '-'I' Dun,·hes \.l>fanlf !'ez li)) 
1..d.U.0 ec....n._,JlllC..> mate.na] .e fm.al1.C:"'ll'O, gaç.ã.'J de S,;.:US re.-,p:ctivos pai..;es? l.n(elJOr 'ª' arro 1 !\,; momc•nl1J d,l parti1..l.1 do (0•11- i íi"le .... l elo '{ ( l'!ü1.'\11, d:ti'"Bdo ~u 

;~~;ig~&:s~~ p~~u~:n~\f.r~~~Õ.5: t1~! ~1~.á~:t~ ~ª:-?~ªnir;~, 1fc8a1:i~~ na lute,·, tt'IICoria da how, u•n•1Uo ttp.c•s_,adHüt'"l~e pot um a'li- Jl(t'\ta d.1,J .. l \JC'bn .t \ 

~.e _Pleno accordo e fom::s até os só de transporte, n1Ris cara do qti.P a rcpre~entan.le Uo'- ·n1.1no~ \~ o~•a- r- 'OJh,t\'("l pí t.l inc,rh: (]o pro,t~ 
prune1.r0.S a reconh€cel-O qua._n~o, ha que foi, afinal, irnp-:.:rta<la. da lng!a- 1•,,raibU do ,' suh;e I d,m,..,~áo ele se\1 <.,1•- fo_:;o Pes,,,.:1, f'll11Hlo atllosµher.,s 
pouco. commentárnos a e>...1)0S1ça.o urn tf'rra. e r eta,,<'" 0 l')1 oo ·! :\f.1111..cl i:..ibeJlo v111fhct.a. \ .. ,.1{111r "IU~t·nt1 ,, mrn 

C
P;',u,.coda iJ.e1~?lp1reeres;,1_te p~"1a aodtY!~rgini1c·7; t.aNºca""thua1l·i,.',,'a.º .. ,ocb:cp1ºafc"'~-'sc·vãr~ ~.-,-,s,:;;: Fez hont-em um ano qc1e :::e im est1u d 1 • i· l d . ~ 1 ci<·ncia C'•n ( uc: f ·a ·t tl vv u ..... .... ..,,~ o ~ ... ., -.º eur,naar.oup,,,. d~ 8,~. -,º,,.,'ºqª,:,' ,,'.·,·o,nl'll•s..:~10<·1-',-',·: ! .,,, ~,- ,_;,.,,,_·n,·,'. <,,'.\1º,','·,·1·0· ,·11· '~--'~"~ e<·..:,,· 
contrastan~ que ,s.e no.tava entre_ a.s Fonsêca cesta, director da Estaç:1o o 1::iT. Antenôr Naxarro na Intenentorio -~ ... , .. ~ ,- u J" ~ •• ., 

suas_ prenussas e ~ suas c:i-m:lus-ofs Experimental de Minérics e Ccm,bu:=..tl- Feder~l nn Par,ubti nt>nlrnma cm "lúti Pa'.ilc ... t \ Lnhhi cut~('I,; rlo ... r. O '\~~,hlo \r:rhh;c e 
Nao va~os. p::>rem. cem a n)ssa veis. prorou que o frétz cio carvão O que tem slcto a !::.ua gestão cm tão j d'ii,t•n 1:p~P Joã.o rc,só,:1 sPría \ 

:~c;~~~;~c:,,w~.t~z~~~c:s:~-r~lt!~~~~~ -~~:;,!!~iº;n:~-\~i·oRi~~ f~~~v\ ª~; exigno pyriodo de r,:-mpo, pôde-se lnm T!IO. rn - 1. .• ,<'i(,.:1:,1 - Em ~Pu gat'.o. 
uma empresa particular res,olva~s~ o mesmo C,,,)mbustivd vjndo da Ingl:.1- avaliar pela oncta <le simpatia, rE"spei- ~a.Linêlc. no :)lini .... lel"lo ela F~v:en<la.. o O julgam"nto tominuo.L .\ Lnif 
problema terra. tosa.s com qu .. 0 povo elo ,·isinho Estu- .,r. 0., 11.a.ldo .\ranh., tcn honl'·n1. a 

_Nae~~B~~!~c~ e~1~r~~~~1~~j:· p!~C~-. Declara s. exc .. que não é .~ye;;tem:t- do envolre o nom-e do seu joYen go- uoiljnha. dr·moracla con..ern,·ia c:om RIO. 18 - t i\'f'st~rn - O as .. s;.~, 

àesconfirma o seu ponto de vista. Na ticamente contra o arrenda:11ento dJs vernad.or o ;pm·r .. d :'tli~nc·I ('p..;ta. minidro no do n.- p:·r:--idrnte Jo..-'i,, Su;1 ·51111 

França e na Inglat.zna. de ha muito ~~~r~~.~~e1e~1 /~n~lc~~1 ~~\'~~·~1!r~~! E~= I<,ormado n,ui.uéla ::;ã e~cola politic,. .Jo:..ê .\nu·rifo e gcn::ral Góes :1Ion- i'oi ah~oh·itlu 1rnr t·iJH'o \ ofo.:;. 

;t!~{{~~'.!:\::~~t ~~~ti~:fsf ;;i~·~i~~· :)'';it 1i~;lf;c~~::11~1
;~ :::J~:~,{~: ~:~:\1;~1~~;:r;rf :~~ :~~:::,00::~:;r~1

'..~
1·~r;1::~, 1:: .,:m.~~o :: l" !lli• o 

I 

d
Eciu~ação Public-a.

1
, á_ itlic~ativ~ priva- NC-~ po<leriamJs citar os ex;:1nplo.::, c,·pulo ~ legi·t,·,no "licesso·,·. 0 51. Jos,; \ iult· ho:-:J..,, t1ua1u.lo cfalli "Se ,-ctir<-1-

a. e o reg1Inen e a~ico vig:m · das estTa.das minei.ra-s e o da propria ~ ~ .... 
Pondo de la<lo, porém, esse p~nto. Central. desorganizadas pela. obra má Américo. o brilhante e mtrcptdamente. J':l.)11 os tirc·um~tantes, indo o ;;rner, .. d I I t ~ f' ublt"ca 

Para mais daqui a rouco, exam.inar0- "II I C ! . l '. 1 íl s r UCÇ'lO I;' da polit-ica a mais estr.eita e cem con- probo ministro da Via.çá.o do Govêrno ., ~·w· o:s"' .1an ;H ,·m ("1.m1p.-int11a < o ,, ;1~ ~r. e~~~f1~ 11J~1~tt'ic~ivoca;,tª~~ st-quencias ~ue. é de prever. E1'1esn~c Provhono, 0 ~r. An! enor Nu.varro. sem mini~tro Oswaldo Ar..inha. ' 
Costeira. carão em gi-ande parte impunes. alt'lrd:>s, na modcstia natural do. que •m quan o t•ssa toJi er:·nc:1a se rf':i-apezar da Justiça da Revcluç.ao, fl-1 - E t f · 

Mas nÕ3 já mos,rámos que o inexit.o A iss~ se responj~rá que 'JS tenrn~ 

1 

r~almentc desejam t.ro.balhar. consa- líia\"a, 0..., tororn..:i, :\lanucl R;1bello e no s1 pie t'tto d Taµ.;,oá rccencu 
i:rt~cite~;~~;;ei:i~id3es1!~~ e g~~rJ~ :::ão outros e que. d:-. lodaç3.l do Vi.- gron -se devotadamente aos interesse.'} J oão :\lbc,.to e,taV..tlH ll'J C:\ttêlc em I o e e~~ (\) gu'-Cll\lJ o desi:~u;h) sub.('. 
1-egiada do Lloyd Brasil-eiro. e que era cio. se passou para o paraiz:J da Vii"- vitais de seu Estado. E nessa ob1 a al- p:tksli·3 L, mbérn n- ... nv,Hh t·om o quentP 
o pr1prio Estado, aqui. quem cnava tude.' tamente construti\·a. em cujo vultoso pre~idenlt• Grtnlio Y,,rça, qaP, <·ptaL 

I 

~~~e:va~.:rá~\tú1~!';;. ~r~;~:sii~ tr::.~ f,~1~;~
1
~~- ª~~lh!~oaq';;,)l~~:~,fl~ ,icerrn de realizações ressalta como po- menk <',lcndru alem_ do ros'unw. a ,. :r~~,:Et~:c 

1
:0;-:;t:~~~~:.·a::~ ~:~: 

mesmo não compensadores. E cita- d-2: p·--cca<lores. liquidavel pJ1' um ,:-on - drão dos mais me1itorios a construç~~o sua ~c~~nanenna na ,Nk 1.u ,.,11,·t.rno. J l s n a I· f• ,·1 1 "•1hr. ·1 

mcs exem.;plo,;, p:Jr nossa ,·ez. como fitrw e um m ra culpa. já iniciada. do pvrto de Cabectello. pó:r. tA l maoJ. ph1 qu ... 1:-:w dilfundir iu.$trucçãc, 

~~ri;E'~~t~~de~~i~t~J?f :c~J; ~e:~~t"ectt~~~:~r pl~F~~. epi/~;,~r~ ~e Íl:~:\·u~:~~t,;~-a~~;:~u~~~
0
as
0 r~~~~~ SAO ]',\ UI o ]X - , ,,cóonall -1 ~i~~laç:.•11da

1;1:t· T \:~~:~: e:~~:~~:. 
,-o mlnimo de tripulaçã.o dos navics Trata -Ee de co.stum:..s e vicie,:; pro - ,.:óes mais poderosas de sua formo~a l·m ws,1i•rt!i:o ir,for.na qm· de,inte 

1 

µre~e,to · ·. ., 
mercante~ . .s:....m taJ.ar nos imp::>st~i. lo- fundamente enraizados n.:> m-ecanismo intelig;.ncia. as energms melhores d os h1><tto, in~L~\Pn' .• ..., -,ohre ,\ FOS"ii"'l-'l · 
cae~. inter-mumcipae.s, inter-estaduaes nacional e que não datam cb era do de seu carã.ter. a flarna mais viva de n omeaC"ão do ~<'1'11;1' MiJ;tit'l Ço ... la i 

e tc!t';,1\~çã~~;é Americo que dei- ~;ut:";'~~;~f"~e L~~itom•i1;'.~ei~~n:: seu liummado patr:ottsmo. 1 para " lnlerventoria do Estado. c-urn.1 '"' ) (---
xada a cabotagem ás empr,csas parti - talvez da nossa prcpria fcrmação, - Nà.o é somente p8ra a Paraiba que' m un ico u-,c trlrphoHicalllenl·· "' lllllli,·pr.'l,tlr it> t! 

J
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malformação - com::> naç.ãJ. deve rnr a dat~l motivo de \'€rdadeiTo <'sse chdC" rc,·nhH'i
11

rnlrio qne: o aut<i- ,l'Jt> t •t», .. 110 tlt> ; ,.., { f" I"' ... 
= ... ~ a..i Se este é o n~ caso. não se pócle jub Uo. mas par:1 todo O Nordéste que 1·í ·1,011 a dcsmc11fit º"· lrmbrando us 

outras, de portos onde a producçâ,1 esperar. !::em ingenuidade, que todo vê no triutúo do sr. Ant-enór Navarro !'ó, U ~l~ reiín.1üa~ ckchr.u:ócs a re.sj)<'i- t •t>11lo1• 1111/ft' IIOI • 
apodreceria. um amb iente ·1e mude in~tantanea- lo. a,·n•• . .;l.'t:ntJnclo Hws1:1 q~t~ não , 

ca~:sd~l~rwi~~/~~ .. ~;!:~ãde ta~~= nV'É';;tref~~1~. u~~cc~~~:-~/;,;:'b~rn"~- ~c;i~~;~~a:i~:: oó:c:~~~ó;l~~u;:m:1",~; mei(a1-h !a i inmt,dura "' º' "'''" • m·w..-o rirt~ i~d~:~~~-~ Ade~~!t~\~;·z~!? de democrncius onde o rytluno de vida. sua.:s mais l.;:gitima.s e funda.das espe- 1 ami:;u, Pntt"lHlrs·,~~n ele in.lic..:t.r o F'eLdtal til o ,r Inteneutor ~·e 

Nada d~so, mas. pw·a e simples.men- :o~h;~~~ p~l~ ~~~~~t~::l~a~~~a~l~ ranças. seu nonw. 
1 
. .\ l,n, oi. dcrnl pi:b, P<> -agP.n d pr11ncir:J :- • 

te, a desno1·teada e desrythmada. Estado. vem perdendo terreno cada E com esse Lve rcgLslo mais não ta-;,; R IO. 18 _ 1,~dnn li _ o ··"Cor- i · 1 
acção fiscal e admi.ntstrati\·a dos go- vez maior. de accórdo. aliás, cem os o n ;ano de Peniam .. buco que exprimir' _ . 

11 1 

,·,..ino e eu 'm·rrno J• 
rerno.5 cstaduaes e do proprl::> gover - proprios principies da mcd~rna Pe- 0 sentimento clcs\"anec1do de todos Q_.., r c- io da :\-fanha" diz ~abcr qli•· ton- j cc.:..,i:l:no Lc e d P,)rnlnL e· .Te , 
uo federal. dagogia, analogia aqui. p~rfeitam"=-nte nord~stinos j ti núa inshitenl C' 0 lrnl'..ª'h,1 JJ••n ,,_ dC"-1 Silni Med~ll"....,s ,Je P,ltos 

Sim. do propno governo fecteral, cabivel. porque a missão de go\--:rnar cr e t ~rãu rl.1 t t:\ a. ele , 0(\0 pr,1 ... acco I 
d~e p:::. ~~óc

3
~·o 0~~~ª e:~1.:t~u~~~ é eminentem ente ç.zdagogica e o pro- rDo Diano de Pernam.bucol rl <' ,i'.li!SUcaJ d,•-.Un.rniJ.,)-,1 .i H reca 

não existem. ~!~!bt~·oc~d~ ~~~;cq~~ s:e~u:t~i~en~ d t\.<';.IO d<'s::.c JHJ\O in,po ... to 'tn1ni.1.ç·o1 .\.ncl;;i. c·tP1lpnn1enU'lrB!n 
Ora.éclaroqueahiestájáuma raâw á ac.ção e ao cerebro do discente. An- ---!:o. :0:1--- dtLM,l ' <" xa e,~ ._,,nru~t1m,.s na qu,-tl trJ\flltc, Ant 

1
enrJr r,,1\·arro 

fatal de dcspre!eren.cia das empresa-s us. cada \T~ mais s.~ apag_a no pape! • pos~a m 0~ rn-od11dorr"' obll:'.'r os n- j transt:ur~o do 1 umiiver. ario d 
de cabvti:igem e cread3 exclu~iyam in - de suggesto1. de. insin uado1. conform~ Serviço do AI goda_ o I cur~o, de qlw t'iil''.l"C''l"\._ rtdm.1lllSLrur:.1u. a~ <:..ngutnt{'S p.esstn_ ~i1iiâ~ctlº;;r~~rfi~e~~Lt~~ª~t~.sem â~at~~1aº~6tt~~~1pios fwtdamentae-; 1 Comb,,t4"nrlo t·...-."' tn<'i.Jith o "Cor- i Dt~tri ra;,1t<11 dr G1ll>P1to Leil" 

Não são as empr~as que desprezam Muito ao contraiiJ do qu,e pensa O ' _ 1 r ei ,, da )b.nh.:í" km· r.l qm· ::;i·nv·- pl1.ai1 accutH:',<i Au.J ' Ptssoa ú 
:-v} mercadorias em c..eilos pont-os de en i..

1
n-ente h omem dy gJ\'etno a nt, SERVIÇO DE CLASSIFICAÇAO DE lhanft·~ irncstida, •Ü.· • ~. i.11 n.,.,_..,..., t 1 01;·. _1r,.1. Alcxand1," S~·.,,1 .. ~ fa.rn, 1·1 

rmbarqUP E' a admin '.,,;tr ação da. 00, parece que o ideal de gOi-~rno pa18 I JOAO PESSOA a.ppa rner·_rn1 t :~mhf'm 11 0,;; tt'rnpo, da EJ,.·1(11" de .-\1J1l1· de" 11mll1a e Noí:L 
R€publica que. t."".>mo a de certos Es- E u seua o d 0 uma "'Gcieja<l0 

t:";ldo~. tornou C'ssas mercadOrias i.n - ~nci~tiu{ com iespor~a bilidadcs 1llll l: Dia 18 Repuh liC"a \."dh;1, par,l .i ,~,.lorizaç:H> ..;\,id: • 
0 

l' :ihorn 
1'~"g~;~;r~°citado por s. exc .. das tadas e definlaas, a .,ubstituu o ,_lho F.iam cla.s.slficadc, 702 fardos com a rt ifid" I. em bora por outro, proce,. J De R,cu, ct• Saul .Jo,,· r1,

1 
Fflt 

:~~:e::,~: lc":1"o,~:t~~~~i:0~a~ ~~tf'%f: dJ:~f;1~TIJ~~~~1J!:t°~t ~;~ ~1~1akUodo,i~s ~;,n:e~-~~~ ?~~: ~;;i;~:10:u~~;"~,.\~:.'.·,:,·~:';r;,~1;:.:i;;, ,,;~:ec~or ~:o ~~:1~~::
1
:
1
,'.'.~.~~vi;"!~'., s 

chc·garem até nós. prova dem ais, e s.olutnme nte ill im ltada I dlL'stua K1vnc ke. Nicolau da Co~ta e extr-rno. f ira n ,lu o <·,m~ur.)lllor nar·}o- f d·) PO\",.Kl'llC.HV 

ta.nto. que demonstra a. contrario <Do .. Brasil Feiro Carril ', do Rio, 

1 

S Eti=,Y'la~~r0to~.l ~ ~~ozrt'oª de Cabe-dello n_a l M1 jrito ·.' -~oda, ª" l.'cirnprc::;sO(·s 
seru,u do qu~ s exc. pretende d e - "" "C\ , - "' ,..."' 1 \ l m;n;.;:~a:~-e de subyençóes de e,stl.lnu- --- • ' - --- r";rJ~l:)s.t~~nã; tr~~m l~:~rt~~OO s;~l l ~l.'a•'"i. ,_ ni,inl. O ~Ltnw•! clr \n.Jo.-; Pí'rt..'llcl 

Abili D t & e R i d H.1 0. lX - 1 ~a ,·i,wall - Toni:1 l 1'">l) p1.:t \ da Imp1cw.1 OffiC'l:il. 1· 
~~e\~~ e não de empn::sariamcnt.o of - ll l Q ( l t ;,; l ,ftt 1 'I' L li. . l l'i,'Ji Jan-.eh·o / ~ a~~tos. pe;~,_j vf;~:e;::, -·~an~ vn1 t o a , -,,r,:'i o dr· 11~, r H. 1'.J'Lt da .l u -.- c·ltou o , J lnti-1-v nt 'Jl r·cclí'rfl I n 

ta ~d!ci,~~~11à .1ªii:sie1ei '!.:ia~ã1c>alé itera a tradição que no vallc do Pi- ta~é:c·I; \~;~~~~é~ Na praça ée U~" seria oft,·n·,·i<l., " ,itu.«·io ,,,;. Pª'ºº~"'' ,lt, 
1 

onni, 'r ano '
1
'' r 

que prej u<lica o traru:;po rte, é o air gu· t 
1 

Campma Gr a nde 2. 007 fardos co m n eira .- 1.' :t.so hnmr·:-- .... t. rC'i·u::.a ,·ncH- g,J\'U'll'J 
mcnto de.,. exc., quando clta 

O 
gozo a.-ncó. em. prlSl.·a.s cra.s. ex ra liu-, e 353. 567 k1105: Na p·r f\ça de ,João P€s - minh .ir-~c- iu a offrru a\ um elo ... po-

1 

d~ 20 % tlc abatimen to p ara qua'i i to- ou.roem abwidancia. sôa 2.563 fardo& oom 432.891.5 kil0!::i liticos em nldl· n <·L\ d v ..:ão P;rn to 
dat; as mercadorias exportadas do Era na época cm que as rjquezas 
Parlí e algwna.s do Rio Grande do naturaes do Brasil accendia.m a ---IH*l---
!~ ~l~~~.J'le::C:~!Je; ":i~i!lf:,!~ ambição nos peitos dos colonisado- A REVISTA 00 FORO 
ou foram arra ncada., pelo mab r ou rcs, impulsionando O surl.o ma- O rg1>m da Magistratura parahyb .. !l,. 
menor pre,,"tlglo polí tico occas\ona.l ravllhoso d:is bandeiras atra , es e noontra -se á venda na LIVRARIA 
das bancad e-1 federae,, agindo na qfo- das ~lva,,, gula.das pela mlra- 1 SÃO PAULO 
~~~~~~~~~gi6Jaçi<o orçamentaria ou fCITT da s !H'drarlas raras, aw<r" . Rua Maciel Pinheiro 

-~ !Y.:r,w;.ti lu:'.:.!L:- ~ !-'lC!~~!l.C!!it !!!.~~~:: {." !.!:!..! f .!~" !!"' ~ !!} !l-... !!!!! "'!: t.:. JTAGC'ICVLO :J$4JOU 

Quer<"mO."i 1...·rr,. QUI.' lar<, i· um orr:-; na-..;- A criaoio ffn bt b d ..,. 
t•eram a J)Cfi <\ t; ,ta d rc ·u ms tand:1 de I rxhtt . d'-8pe ndtoa deº ; and"'e.. ~«: t " 

trr o sr Gu i,, tn n ( arrnrma ronJ•·- e dâ r endlmcntom maa. com .!~ 
rrm·laclo honl l' m eº'° a tt o, Jl l"IJt·c:r.', t f's do que qoalqae~ cultura. ':en 
l~du ... 1\ C' com o JHt'"itdrnt.c Gc·tullo i •provelta O trabalho de nJhOI, r 
' .trta.s C' 0 mhi i .., t r o o ... waJdo \• ,l- lheru e cn::ançu, 1oe c,oofl otTt: 
oh ., T i·m o"-, vot,., m nln n, 1HHa e i-., a&Blm, -para a Pt'nffP>erldRdfl' d.o N o, 
f !r ' :1.!!. '..!_l i"' j"~" ', •-1.~l'_' ' .:_ 2! l la.! ~ Pl~t!.r~ ,!l~ g!l_!:J~ 
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agua e luz com rnE.-Cl,rlo:r- TraJ.a-º" ;:i I CASAS NA PRAIA - Vende-se á, 
rua DjTCj 349. 

POR FALTA DE SMO-

prootações uma o;,tima = em Pon· • = • ._..._.,......., ,,:::,,:;: """'aa""""""'_,,'"""""""""--="'*""""',__,,....,.., 
•o de Matto por 2:5C0$000. 

I Alu:;::i-oo ou vende·<"' outra em A O V O G ,'\ D O 
Praia F'ormosa. 

ALUGAM-se - P•ra oonsultO"IO ,r C' INAS - Pan 1'1arce- KING rÃO DElXARÁ 
1 \ endem ,e junta3 01. , vvc DE II, AO 

,e radn,, in :ushe um mo•, r • ,·,.s. · ' · 
< t , 10 ca a tos, qu" e m, · n I QUETE OF-

' rn,edic.o, gablnête (lentarlo Ol1 reslden- Dr A G R I p p I Nu n B A P. R os eia: uma s:,,Ja com alpendre e dois ~ 1 
qua,-'oos no predlo 504, á n1a. Duque 
<le Caxw.s, l.º andar. 

r , te:is · o V r e trata f<'ICIAL 
•. ~ªp,M:i.i~l Pinheiro, 641• - , lfoiatnna Carioca 

- encontrará ,r b -e. um 
U'G.\ ,SE a '"8ª. n. 857, ~ r1..a I terno comJ)letamenle novo 

I Jardim, mediante fiador _ ' 
dones'.I. A tratar na Secretaria do 

1
. nao usado, e por preço ba­

lon ep10 no Palacio das Secre· ratissirno. , 
t ria'!. Praca Pedro . \nl('rico. 

.\tlGA-SE a casa n. 205, á 
'~enida Juarez Tavoia, medhm· 
e f•~• or tdoueo. A tratar 11a Se· I 
1cbria do l\!vntepio, no Pala· 1 

o das _,Pcretarias. 1 

LFGA-SE a casa n. 
"l::i, á avenida .João da 
1\Iatta, <le~ta cidade, medi­
ante fiador idoneo. A tra· 
tar com He-raclio Siquei· ,· 
ra. 

~ Vl DA - Ve ,cle-,e a ~ss I 
V1d l d Negre 1'05, r 66, CC'!l 
oomanodos, quint mur~ 

'>, ·'•; -.;_ ~·::;·~;; ~·- -·;- -~- ·-·~ ·:; 1 

LUIS PORHLL ,:1 
n C.01\iTAS 24 t CRAS , 

P <; I)!' EFFl:lT ~DC> t.::. 
> LEILÃO . 

Po,1tualidade e 
Co recc.ãC' ~J 

NEM 
QUEIRA 
SABER 

os perigo a que 
est.. xposto, deixando de 
tr "J.r opportu'lamente da 
dct • idade de sei is 1 s De 
ne.,.l ge111.. 1 çe ongiram )li; 

1taq u ·s J remia, os cal 
1los r -· ~es a h} dropisia. 

)< doloro,o soffnrrw w 
eumat1eos, etc. 
Tome Pimlas de F0ster lo­
'º 1u 5e manifestem as pn­
'1,C1T1.s ,tore nos q.iadns, a; 
de1crdms urinarias, inch1 

- Um bom a.'"Illazem em Cab<,dello. 
Vendem-se - Uma propriedade ma· 

gnl1ica, dentro da capital, para cria­
ção, com 6ú. 000 metroe quadra.elos, ;J 

$100 o metro. 
- Uma sala <le Jantar, um dorml­

torio, tudo em ma.cacahúba., moder· 
n1s,,!mo e barato. 

A t,at~· m Raul "'~ Rm1 DireltB 
173. 

Luz elEct1·ica 
endc-se um11 installação com­

pleta allemã de luz, corrente 
concinua, 110 volts, constante de 
um motor vertical a vapor, com 
regalador axial de forca de 12 
HP, de um dynamo 115 volts 
p::im :il Amperes, chave reostato 
e todos ,s pertences, em perfeitr, 
esta elo , lc funccionmuento. A 
tratar e Yêr montada, com a 
Companhia Commercio e lndus­
<.ria Kroncke, em J9:'i0 P0ssô'l. l 
rt1a :i dP \gosto, fiO 

·~:~ASs~ 
~~ 

. -.....;_ 

(llf!iUEI A FICAR OUAS! ASSIM 

i 
• R reisco Jacintho 

n. 94 

, o d,!.'; palpebras rnferiores 
ti ,1,nda , eliminação de 

;e co uri o pela epiderme. 
l'ih,b, de Foster ha ma1, 

e r ;o seculo veem resn­
.u1nd0 a saude a quantos as 
p, ,cunm TOSSIA HORRIVELMENTE 

MAS GRAÇAS AO MI!AGROSO 

•' 

: leilão Juoicial 
PARA OS 

RINS 
EA 

BEXIGA 

,JATAHY PRADO 
(ONSEGUI ACAR ASSIM 

i +' Do accêrvo da 
'•' ma sa fali ida da: 

~ A PROVI NCIA 1t1A.i 1 de Farias 
~"'~ 

COMPLETAMENTE CURADO 

• Q a ta-feira, 25 ae ~; .,.,..oto-gravad.or 
Novembro de ,\)1 l'l d'CC ~· us seruçr:>s J)f Jfis­

~ ~wn "i d cl1d~s em foto-gra-
1931 ~1 vnras (' ,:mccgraph,as, em co1es. 

, · Trn!,alh is (l<)Semr,enh:1<lo: com 
AS 15 HORAS ~lesm,•· e p·csteza sob ,t su~ di-

-M PONTO ~ ~ecc~> te,hn ca, n.o 'ltd1cr da 

TERRE~OS A PRESTAÇÕES 
- Por pre~os modico· ,ende­
sc n:i. praia de Tamhaú (ensea­
da), lotes de terrenos em ma<(ni­
cos Joc:i.es e em Ioga,· saud,nel 1::. ~1 \ln 1 1...ontr·" ,,s a µ·ecos 

;; j mod , is :i.n s .la -eet'"ãll das 
' Averi. Marquez de '·1 'ncJm , n 1a~ 

Olinda, 273 ~ f ·upfR·Df PURATIYa 

A tratar com Daniel, no fürn­
c , ,lo Brasil. 

OPTI'\!A OPPORTlJNTDADE. 
- No estabulo do sr. \Valfrerlo 
Guedes Pereira Sobrinho Yen­
dem-se optimas vaccas leiteirns 
a pre,o ,lc' liqu.id.ação. A trai.ir á I 
a, enitla Hodri<(ues r hJves, ;l90 

+' ., 11 

.. 
•, A 

+, 

81 !CO . l 
Al T, '1 \IJO 

M 

ta· f e 1, ", :.:J 
' Hmbn d 

1.-,11 

1 

JO 

ª" E' 

tella 

'~ .. 
·., 
,+:, 

4, 

DIRECTORIA GERAL' 
DE SAU'DE PUBLICA. -
'a Directoria Geral ele 

'irmde Publica compram-<;e 
coêlhos <lebres), para o 
ins ituto anti-rabico. 1 
"l.: a ii'azenda .Jnn~o 

Vancle-se por preto oonunodo um 

U::\';;''~:~1~l:0~~na.it:J;ct';; 1 
locomove! de fabricação mgleza. com 
força de 3 cavalloo, uma desca.roça­
ct-f1r2 com 30 serras, UJ."lla prensa e 
..ill' .... '\ Lalar,i.,.a oom os :re,;.p.ectivw pe­
>ot', tudo P.lU perfeito eatadG de con­
servaçáo, â tratar oom Sin<.lulpl10 
C,mdo de l\Iello na fazeida. ll'noo lo 
""\~1nicipi de Mamanguar.i:-

1 opriedade á venda 
l'l de-se w Alagôa Gnrndc a propriedade Pa­

'.os d1s[:,nlL d::i ci<l:1de uma legua, cercada de arame, 
com 11m.1 hoa cas,a ck líjulo, 8 t"t'::is de telha µ:,ra fn­
n , 1 , w 1: u,,,,, rlc farinha com deJJusito, u111:1 cu-
h r I l, 1 ijolu, :1 m 1r(.;ern do rio J\famangu:11w, tom I 

\ ,._, ,tle d1 c..1pi111 T1111 dl\tl'<;us nucldra<, P'-- 1 
, Jt Cl, l' \l,1-.!n i iL':1 pc1r::J :1gri1 11 llura, e lambclll :,prn I 

·• pt .l'i I p,:,:1 crin ,i11 li. 11.il:11 11,1 tn(',111:i ,·om lfl'rnw ! 
'a, IIC-, 1 lo L1111illo d1• ~ouza i 

l'a1·,i iIJl()r111,,(',Íu cum l1L!'l"i110 Leite., <'lll r\b 
',.,," C1 111r!( 1·•1:, de \polloni ,), n 2G 

Acceita chamadoc; para 
o interior e 

,acit Ant ;io m,. ~9. 
JOÃO PESSOA. 

para fóra do Estado Parahyba do Norte _j 

Este N vo Sistema 
Rapidamente Torna 

OS DE ·JTES MAIS LV S 
Pr:.,~"q,A:: Vº apcrece a "Bô::a Bactérica,' 

Cr~riqu 
e to-ria u gc.1gi1 
'I;;~ g ,._D:rn 

Use o Sistetr«:1 Kolynos de Escov~ 
S&a durante 3 dias-ui~, centímetro de 
Ko1ynos !'.obre uma e;scova seca rle 
manha 1 1oite. Depois oi)3 nr JS seus 

-~ol no~ 
f'fe" .OS 

C'J"lt!" -

"b 
&c1est" 

e forte~ e gcrig:;vas fumes e sadi 
J{"·)lyno:. 

COMPA1 IA DE NAVEGAÇÃO 

OI BRA I E RO 
II maior ernpreza de navegação da America d~ Sul --~~-

o 

s 

Enu elei.-?,· NAVfüOID Séde: RIO DE JANEIRO 

Passageiros e car_gas 

J".-,inh.a San tos·:Selém 

PARA O l''ORT" PARA O SUL 

?aque!tt llUüUE DE CAXIAS O paquete SAHUREM 
F•p,rado do sul no dis 9 do cor- füper.do do norte no dia. ~O de< 

r nte, s1irá no mesmo cl1a. pora ccrrente, sairá no me,mo d,a para 
a ,1, Ceir:I, !o,~ata•,hão e Pelém Rec,k, Maceió, Ba,a Rio. SantO'-

O paquete &OMAHDi NTE 1HIPER O paquete JOÃO ALFalDD 
Esp< do do su, no di. ·'-' de no- Esperado do norte no dia 27 de 

vembru, sana no mesmo dia para novembro, 'lai•á no mesmo dia para 
, at1I .::ea .1, At.nnha e 3elêm. Recife, Macdó, Baía, Rio, Santo 

O paquete AFONSO PENHA 
f:!Sµtradu do norte no e . • A de no emb,J ea1r 110 mc.m lL~ 

p2n Recife, M,ceió, Baia, V1tor1a, Rio, Santo Pu 11agna, Anto­
nina, Rio llrande. Montev1Jt0 e Buenos Aires. 

A Compan,a recebe cargos parn Smtarém, ltncaalia ·a e M~náos 
CO•'l 'ransbor<lo em Belém, ! pais i'ehl,a~ e Pc·!o Abgrc• a trnw,hordo 
,w mo Grande. 

~9 rcclaroa.çúi'-9 d~ faltas ~ :1nriu sô !a rão reitafj prr tsr;-i•0 e 
dr t-rn cln prazo Ue Ut:9 dias apô3 ... dc;cMga. 

Pnr:l õea-"rt,ais i.nfor.rnaçc-ça con1 o Jàgi:·nta I 

B AS ~ L l~ U e~ Ct , R n 
• d•·~• fJH~A IIIAflEL PílillEJRO N 

f\rmasens: P ra~a l i'"• dr o,,rn1hro 

mm { ES(RITORJO 1'7. --- JoAo PEssoA 
AR• ASENS, 5l. ---



~ ': ,ot.:1u rL Sun q publicou da-
s ti.!,tlcoi ··obre as r Iacões com­

m~rc1aP do nosso pais corr os Esta -
rlos Unidos, dos quaes ;e infere que o 
BI Rsll sem9re ·1lcança vultoso saldo 
nessas transaccões com a grande nR­
ç~o americana 

··outros países - noticia um matu­
t-ino cario<'a - que t.êm grandes sal­
do comnosco levantam barre-iras al­
fanàeg&ri~s. ao passo que a Ame1·ira 
do Nort..e tudo favorece- a0 Brasil". 

Damos, a segwr. os d~dos estatísti­
cos referentes ao ultimo quinquennio, 
e t1...'11pados naqu,: la olha sP.nti..,ta. 

1n6 
1927 
1938 
1929 
1930 

Importações p?!o B.,.as 

793. 807; ooosooo 
939.072:000$000 
981 no:ooosooo 

1 ~63. !00 :000$000 
~6.184:000 ºº 

E· ,orla ões pelo Brasil: 

ll'.2 
"'1 .... 
-e = ""' ~ 

•926 
1927 
19::?& 
1929 
193r 

' . 526. 390 :0005000 ~ 
1 683. 813 :OOOfOOO j 

804 . 442 : 000$000 

S 'r'..os a f 

1 . 629 807: 000$000 ~ 
1 179 .421:000$000 '~ 

,,,. do Brasil ~ 

o 
COPOS 

o 
s a 300 

'Ó NA CiSA {H \V.,S a· 2 ao, 

~~..--....~------~~...........:...-~ J ~a··: t~. 0
s a :.uaa.: 

Demonstração do movimento da Imprensa 
Officinl ourante O ~Brio~O de 9 de na­

de 1930 a 31 de outubro de 1931 
DEVE 

Veiba-Passcal 
Operarics 
Aoqub1c- ach n f u 

'00 1a,ec:;. e CO!?'bi..stic l 

co1respon.aetac1· !)(>S', t.]('gr ph.ea 
t pllha., 

E,i:,:,dien 
A.._~l) 

-reJeph 

H>VEF,: 

F ~cx,lh1m,enk feil, a.o Thesouro .._ Estn.do 
ii'<'rnecunentos <l"" mate i :i.es ás i:-epart1ç.ões d E<...­

tado 
Publica,çõe~ offic,aes 
I· 1·ne rnento d r.,a _1ial 

cet • 
er-·-, nto d materiaes e pubheações Cid Pre-

1 ituras a re<::ebe 

Puti, 1çõe di:\ > °':°)artições fedel'BRS idem 
Publ.. açC.~ dilwersa,. idem 
""."m ~o da 'Parah)ba Agriooh 1.dem 
Ir pr'"ss~.o d9 ~ 'l'heses. 'Problemas e Ne 

da. Parahyb1.' 

79:.!80$000 
182'598$100 

68 565$6 
0'1"$6?º 

02$71 
,01$100 
'\0()$00( 

6 .000 4.5 ·o;; 

164 900 40 

90 711$35 
4-0 179$000 

1 1,1 400 

1 722$800 

14 012 
4 '.!42$550 

'3 023.010 ~,o 
1 126$.520 

4ó.33~ 

192ó 
192' 
1928 • 
1929 
1930 

732. 583 : ooosoou 
H4 . 7 41 : 000$000 
322. 732 : 000$000 
566. 707 :000~000 
613 237 000$000 

NOTAS POUCIAES A..<s1gnat tras d' • A União" a recebe 
Ma.t.er1aJ eXE.V'nt:P no Almoxairüado !;6 ~46St"13 44.l " 7 653 

___ , 0:1:0:1---
~ D1 fferença verificada) • '680$109 

~ l 31 Instituto de Protacçno e 
Assistencia á lnf ,íli.Íi GeleTJt.e. 

Romualdo Fonsêca 
4 eoonpturario 

Ci .. omacio a,a.lc ti, 3-loacyr de 
!\J. Gowes, João PPh:o~ Pessõa. --·o-O-o·--

Pesta do Jasmim 
A resta do jasnúm, em beneficio < o 

Instituto de Prot,cção e Assistencia it 
PROVIDE'<Cl .. REQUERIDA 

Infancia, deu wna renda bruta, inciu- O subdel gado do district-0 de Gua­
sive v<onda de ingressos para o chá I rainra t''ºgraph u em data de ant•­

dansant na i~portanci~ de 3:003 400, ~~n::1!~ s~ecr~n~l:>taf:1\~e:~r~~ 
da qual, deduzidas as uespesas reall- sentido de r.er 1,emettido áquelle muni-1 
zadas, foi recolhida á thesourana. pela c,p10 o individuo Mam;el Claudino e 
corrunissão promotora, a. quantia de os obJect,s ':lDPreheru:hdo..C' f'm poder 

Oemon. tração da reueita a desp.,sa havidas na The 
&ouraria geral do Thesouro do Estado da Parah~ba 

no dia 18 do corrente mfis 
2:657 400 do mesm 

RECEIT\ 
SOLT) POR 'HABEAS-CORPUS ~-----

S, do do ll anterior 
--lo·\o\--

E 
,J O sr car,itão Nels'.>n de Mello <e-

O goVêfllO do SffluO :':f~º ddaPerns~~:~ t!;'1~1;h,,t 
distribuiu o café desti- ~~~ix::: ~ ~~~~~~eg:n~m 

R .... ebedi ~a. p e da .1. ··rJ. ·a. do dia. 
ú .r.:te • 

li rerisa OificLq,l ren ia do dl 
€'~ 

À • ft'fffl-0 Rêgo e J)VEntmo Guedes fcram 0 0!- D ·•con• n 'llll nt d> fun< 

nauod:~!ri::de t, 1 ~~ r;;'had?~ellRrp:~Jm São J . 0 Arranco da Boiada :·~;~{~;~~!,·::~~d~~,;ª" I B o do Br"51l, e Patronato, !der. 

Na ct1-,:,ribuição 1.e ·afe ás casas de Para. (juun não conhece de perto m 
cariciad~a desta capital, coube ao Or- GAVIAO' NAS MAL-'l'-,S DA \ Casa C'llave faz conhecer ben 
phanato D. Ulrico 50 ~acca.s. POLIOIA longe os b. txos preçc;; de sua total 

As d,emaIB toram IX!uitatt\ amente Do ff':r collega do &tado de P..:.:r- liquidaça , DES PCSA 
repartidas ()-ntre os outros estabele- namblloo capitão Nelson Mello, 1-e- Copos chop fino. hrnpo e perfeito, , 
cimentos pios, conforme determinara ~~l~caº 

0 
~~~t~jfic~~ Sepurança nm "00; ferro a ~ por, marca Es- V ncim ·ntos <l funccwnarios 

a Commissão Central distribuidora, "Respondendo O telegramma de 16 \ trclla todo n. um 5 060; Ourinós de José T Bezetra, aJuda de cüSto 
r'o Rio de Janeiro. do corrente-, declnro a. v. exc" que O 2>:;.ath de 2?' CTn.t., um 4SOOO;Ourinós 

.c\rrra.<lecmdo o rec-bimento da v~- celebre "'G vião" foi preS:.) em Bom- de a.;ath pa1a crc:inca. um 3~000; 

lio.sa dadi,;!'r .º revmo. monsenhor 

1

, Co&~~~{r,~esl~g~~~o fiqu apurado )loinh1l pa .. .1 <'a. .. ne, n. 1, um H OUO; 
C' ut nh0, nre~1dente do Conselho do não ser ell""" crumnoso neste Estado Cassa.rolas de a~th, W cent., um<.'l 
Oroh~ne.+o, chrigm ao d:.· Anthenc,r farei rem.wel-o para a cadeia de Tun~ t '?00; C'-.as :i.rolas. d, gath, 13 cem. 

avarro, intenentor federal e a quem baúba. á d1.'pD.'1ç.ão de v. eXC" vistú um.a ::lSBOO· .Bacia..., de agath para I 
fura. aff ta dist"·buição. ~trencio- ~~fu~u~i~~~ror c~~~~:.~'J~~r~ 

1 

ro~to 28 cent uma 2:800; As.su~r"i-
sc offlcio me se vê no cctado legr'""'rr de ros ag;ith ali miio, um 3.500; Litros d 1 8 - 0 a c n 

__ -(ol--- ""Xr ' para leite ~u}X'rior qualidade, um ~~o (i. nd:.·:i. a e 
O 

urra 

RIA 
1~00; 12 htros p,ll'a leite, superior I G. b t do ln r _ütor, folha do 
1nat'dad'!}, um 1:100;. C'b.ale"l'a.S em d1 1.., ~ no m"s p. p. 
todos M h~nl os, t,;;cnlher 7SCOO. e .. 1os G-ülm.J:.~ , n2~er1 1 1orn idv 

T,.>rlo ~eu i~ mirl.LV stotk :-_.{'~·á H- de O. PublicM: . 
REQUERThlENTO, DEF dDOS 

, O "l' ~e _ret io d ..... S guranç.~ Pu- quklado 61 té la r1 dezembro. c.:,uando E 11 r~l? Sc.mck rt. ~ serviços. para 
ollca def nu os e. gwn~ requerune11 -

1 

entrará O re·to en teil:i . Vendem--.!' r s10.~nc1 do i:s\,ado .-. 
s o<.; mo·1 ... ,~ e ut< n fho, do Granel.,. 1 E. d M nt i. Joao Pessoa adeantn.-
Th H. Kraft e, tJ ma.ndante .1 \ia- Pofüo. m ntA 

>C'l a lemf:.c· At.tika •• .P_r~ente de J I D h, da E d Sericicultura tief 
B m. -· cem c~~gn pcd.ina.o desemt:a- 0 l ")éd . 

smo, a fim de s. gui Ii" ir.u Just 2 mat-enul on ecido 
m c\e . to.n pa a o Pte dr p " 0 p Hot 1 

rt0 de e.:·( a.la H ,. :::rcu,·1r ho::- da,...em l " 
D Domrne:c d Cana ha Vas s ; lQ -.;q .. 

,1-y.atr-.od 1\.1,r-a Jac~ra" or:..c- "'"" 
nve de Ma '1.u com cuga idem idem 
flffi da. Pl"" rr. .u1 na:rern p:u 
ç~r de N•·t~,l ~ m ca.ga 
0€ Will3.!T'I & C) g nL do \3-
r uac1onal ·P.vrtug<1.l .' ~sper 

.unznhâ no J)Orto de Cnbe< 11), id m 
iJf- m a ftm do rn .:mo seguir ,'1.agcm 
p~,-;J ( porto do R·0 Gr r .~ ~ f·~cal 

-( (;0---

s~cretari 
< Oi\L\IJ'.". '\í, Di.. 

Trata . ·nlc Jas M~IEst,as 
G:..c:.to-1ntest"nae~, bun um d" 

Nutr1cão, pelo mr i rn 5 no 
pro ss das dieta e Reg m· s 

sc~undo a Te n,11ca3 amu, -ana e 
emã 

JOfll t: O 

"' ,ooso 
l 8 000 

281 1 
27 799 130 
65 00''$000 

!! 120 501 

7 .211 700 
198 000 

1 834~0() 

40$ 00 

1 305 '200 

ouo 

o , on 

71-> OW 

5.j2S()Oíl 

8 995$500 

18() 000 

·~o .n 

!OO n 

12.::, '1,Q 

4 7B'i 1..0 
no rro noo 

E t 

l I o I 

4~ J93 4-2 

'11 53 

n,3,9•~ 

-O 



{, A lJNJAO Qu111ta-fe11a, 19 de noYem ro e 

CO~l\l!;RCIO, 
( 'Ot:ltE'-rONl>L:-.f L\ AUtl;A ( ) 

IS}ndlcato Condor! 1 U Q 

I 
N.i kn;a ttua ó.s 17 (' ao <·on f}(JtJ 

drnc1J sln1ples P. '1 rcgi.st1adn· u.té l.J., 

( \ qrn V. . . va, eo Ili pra r '? 
1,; (' 1, '\ llO. t 'li Pl•:O. Pl~IC11'(.:.,. 
u1111.'' ci:in1., l'I'\ OI IIEll~ 

LOTEfl 

1 
8 
s 

J 
1 l n, 
!, 1 
n 

l 
1 

A H,N\Tllt\ 

o.nn, 

F' 

17 ho1ns, no Co1re10 Gernl e no Va­
radou1 o ás 1ü hora:,; 

Para Natal, 6..'I. q11111ta-!Plra~ R'" f:t:iit 
lfOR uno oo~ TRl .-~ 

11 ººº ~ l .... '4' ,li nda~. tlllJILt ... ",('',.t.\') t' !º i2"(~:~P1:/~~fsr;nl~e~c·1~~egl. trO.d!;i. 
i\rn~ 1 clomlui:,u'): e U1,,a o prei.,o e 4uaildadc e vá hoje mesmo à 

SA F E R 1 R EIRA J o P oo.. i.l r: n11· H~ 10.z:i AEno1~osTAl..E I 
40

'
1 

~. ii 1,..~ .. ,
1
~\;/;1ta, . .' e u~:"!1~~~"0") <Via Recife) onde c.:11cu11trdrl1 \.te tudo bom e barato. 

J . P< a a R cif ó 1!.21 E';'1a o sul do pais e Repuhlln do 1 K.) 1 RUA MACIEL PIN Hc IRO 15 4 
R ·clt a J a o. as 16.01 Prat,. rc,g1stra las até ás 12 h•, < 1 , ± '-
Par,t Campina n ande no m · .. ·no I sin1pl('S ~tP 12.30. ás r.iulnta-fei.J·J . -------------e-------------

;\"\:~/"'~~~~~:? l "~~;~~g,;t•b';,.';~: tohª~" ~fst~~~!· ~"ó e !f~ii:a1v~as:: F B o I e\ DE FOGÕES 1 µ[R cu ªv11 RI AS [ s í R A N G CJ R AS ºª G c'lld"' 1Ja1d Jça) em Entronca- oles a.té 8.30, ás sexta-feuas. '1 [ Í , !/'\ L L 

\ p'~:'ct'~ra;, f6'.'.i"~º ch1gadú a 8,la EXPEDIENT:ST~~~TA~!PARTIÇOESI Á CM ) E UNHA 1 11 10[ )0'limPnlo na 
CMUUO ll<>JH!J & Frttiuwn RAINHA DA MODA 

F.ANCO no UflASH, 

PAíl,I\ CC>MPRI\ 

·= rck 

1! T~,~~~'.:'º /~ ~!l''t; ~li • ~~b~,Jo 
I 

rre1os de lo õo- 60$ vO la 11 ,õ• 
un1 1111lco expediente de 8 áJ 12. por con .a do f bri an e 
12 

Rt"Cl'bNloria dr R~ndas _ 1 ,, dr 8 Concertam t.od% o yr.ios dr og bri 
58, HO ás 11 hm as. 2 " de 13 ás 17 hoi 15 

1 

caro se portõc1 de !e:rro, grao1 • e.~c.a tsp ai. 
15$GDO SalJllaclo wn unlco expediente ele 8 dcpoS1tos p•ra emas par.i ' rv O m C ira 10J~lhvel da Bl f"JORRHA(JlA 

_ bocca:i automat1cas. em pcu.eo 1,mpo 

lmpr,•nsn OfflCla]· - 1 de 7 1 2 ás Rua Maciel Pinheiro, t I B. V nde e cm toda pharmacia 
à~ ~~r:;s,i3 h~~a!J ás 1612 ho1a..;, 3 'I ------------_,.:~---------~--

11 GONOPIR IHA 

IOTtl:I 
Prde,turilo Mumc,p.,I I • de J A.o I)E~~,,~NSJ?S Pres ae m is Ul'l culto á memoria do ine-

i~d~or:ri 
2
~it; 1.;x;;di5n~i~: ~·~- :H.)~, J'J Ji , gualavd paranybano, aboreando os cigarros 

(' 

p 1,. 

1,11\ 18 

DO 'IOli'lE 

1 !90 ãs 12 horas. 

FEDERAES "Pr ente João ssôa'' si 16SIOO 
7$420 
4$460 
2 :ioo 
8$793 dlg,•~g~;ia11F;~a~8 hz: unlco expe- , ------------­

JOAO PESSOA 

(Condor) 

Alfandega - Um untco expedientt; 
de 11 ás 18 hora.s. 

Capatasias - l" de 7 ás 10 1 2 ho­
ras: 2 º de 12 1 2 ás 16 1 2 h ras 

'Telel'rapho - Um unico expedie1 te J 
CheRada do Rvllio do sul. il, q11in- de 11 ãs 18 horas. 

ta-feiras ás 11 e 45. Chegada de Na- D 1 · d s · d 1 
tal ás 7 horas é.s qu:,.rta-felras 1 ~;g;,~i

1
:ni: d;r~•çts ~ 1\ri:aã: 2 1 

1'r nsporte de passa~dros a omnlbu.. de 13 ás 17 horas No sabbado so ha 
entre Recife e interior da Parabyba um expf'd.~ ... nte de 8 ás 12 hora6 J 

Partida d;e~~çoça ';..'i~~~b Machado Scccão de Classificação: - l. ex-
pedien,e d 7 ás li horas: 2. de 13 

Chegada de Recife ás 13,3 horas. ás 17 horas. Não há semana Inglêsa j 
no~~arabi.ra a João Pessôa ás 7 da BANCO~ 

, 19 d/ara Guarabtra ás 3 hora., da tar ho~!!'.'~ dodeB~;•i,h 15 \~r~; 9S~b;'. 

J4 Para Rlo Tinto às 2 112 horas da do um unico expediente de 9 1,2 é.s 
Jq tarde. 11 12 hora.s. p 

Partida, de João Pessóa a Recife " Banco Central - 1 . º de R 112 ás 

E' proposito, hoje em dia, 

Firmado da gente fina 

Entre as melhores manteiga 

Preferir DIA MA 

DE 20 

1 

Para Sapé ás 4 horas da tarde. 

DE Nl W YOf.l( l!\ hora., 10 12 horas; 2.' de 12 112 á.s 14 hor"8 
a I IZ 9. l EMPRESA DE VIA! AO LUZ E FOR· Sabbado um unico expediente de 8 

( Et.ECTRO-MECHAn ICO) 
J ÇA SANTA RITA 1 2 á.s li 12 horas Umca nesta cap tal para con e tos e nr 1 ,entos de dynamos e 11otore9 

DE Ll\ERPOOL llorario do omnihus de "Santo nn,• 1 - electnco Crncerlo• e re on t o,s u , bina ~ e e ev r e apparel~os 
tl lo 11 'J,l Pai tidas de Santa Rita· 6 h Banco do Estado da Parahyba - e nema cgcaph1co, - Apparelcc me os e t ,. r - C ~ cção de restslenctas 

PAR'\ EUltoPA 

1

8.30. 12 hoias, 1530, e 17,1~ oras 1' de 9 ás 11 hor , 2' de 13 ás para rn, sl!tos e app rdh>s de 1qu crmen·o p r Mav'lmett r• - Torneamento 

1 
: 2 931 Part1da.s de Joã~ Pe.ssoa· __ 7,30 

1~ t!'ºlª'g ::Ja~ba~o um umco expedi- 1 oe peç" p,11a au1om vers, P!C C o r•o e rnr as de zccumuladores eslacro-
DA E'LROl'A 10,30, 14 h;,ras. 17 horas e 21 15 e 1 e as 2 oras. 11,rlos e d a n1oie, s, Ida a o yg nl( - l'a n a carteta, de qualquer 

a lr:i 31 n;a~od dodomni~us de ~Ttab:-tyaua·• Banro A.uxili"4r do Commerrio. - iypu pia tn~r nai:Lns. 
ª 1 as e .Joao Pessoa 1-1.30. Expediente a n01te nas 2.' 4 • e 6.' de ~ ""'A" O .,.,,... ~ O 

MElt( MlO llOS Gl NUWS 

1

18 horas ídomingo) · 19 à. 21 horas no edil .cio da Acac'e- ..c:L. • ...__ ::i:::,::r T JCa J: ~ 
Pa,ti<ia de Itabayana - r,Ao. lnila d Corumercio '"Epllaco Pc<;.srn" HUA SANTO fLl'\S, _17 ( AIXA POSTA[ N 100 

L 

rara exporfaçã.o 

4) f'f) 

ij º' 

CO~ll'\NHlA UI,, O,HNIBUS ---1·-•-:1---

'lovo homio SABOARIA SANT ARITENSE 
Pr~rt~ 'r, rt1!

1
~~~ Tarnue11 fj ho "A Previdente' J B. M oraes Õ[_ Cia. 

r mportadorC'l e exportadores de XARQUE FARINHA D8 TR!G10 
partida 6.:rn~ Tambau Sei ntifico Que foi 1e3.dmitt1úu e e outros genem df" s ivas 

- partid" 7,30 Tan1bau 8 
ellmmado Manuel Roi><,rto do Nas ,. End. T 1. IHOR~1:· RUA DES. TR'NOADt', 77 e 81 

partida 10.4-0; Tambau 1 

partida 1,30 Tamball ,) 

na 1da 5,JO: 'Ia•nbcl.U G 

pai tida 6 ;JQ T· mbr I i 

Pcx;·o Manhfi 
pa1tida 5 1nias; Poço ~l.30 

mtnlo 
Q •ar.Iro rle obscn acâo 

Eneas de Oliveua Mata, cr,1r Ji ~n­
nos. ca')ado, residente em Santa Rit·1 
l éri 

Jo Vice t Bcze1 c1. ele "lello Ju-
nior 41 nno~ c:1 do, re::;1de11t 
P1ru1n uba 1 ;lr 

F'rancts"o Augu.c.:.lo Feneir \ com rn 
amioc;_ ca. ado. rc :ident.e ne'>ta c1mt d 
â ... nemdê.1 IllLI10S A\-TC 150 1 

VEJA BEM! BROMOCALYPTUS 
--Nunca falha nas 'l'o,ist•s. ll1•,nl(•/1ites. 

t1Jtlu11tts ,, t111tJ1titlt1.o. Vc 1de-se me todas as 
pharm w , v1dr > 2$000. 

aiia aria niversal 145 Mac, .. 1 
Pinheõ.-o 

ne I 
D M ri de souza Fe,Ten < com oo Variado sortimento de c.i JITI ra, bri ,~ p lm bcachs, meias, gra. 

~n~~-n~rla'~~e:;o 1, ~~~/~~1a l~~pl\1 vatJ ~brn h tlc 

partida 4,3fl C ,!l('d Jlo 

serie 
Marbmano de SouzR Filho. cnm .)() 

e nnos. casado. re 1ctcn e na cldacte ti 
P1ancó. ne6te E t do. 1 ' sfrit 

D ,Julia Augm,ta da S l a com 1..., 

partida r, hor· , Ca1,cd 1- annu~, solteira, refüdcnte em AJ::11toc1 

::::::.:,'.:,::', • < < :: ' J ::·~::, ,:::: '~,~:.:: :' < ~ w:<e '"" 1 

5112 st'm multa ate ~ cl novt, d<" 1031 

1

562 com multc1 oté "'5 ele nnvb dl' 1931 1 
At 1 e... Han. l - l c11xa oom 563 sem multa até 20 de novb de }Q:,, 

,a d Pe ca N ct,~ Sia il - ~~~ :: :~it! ~~ ~~O J; ~": de :~~J 
' e • · '.ldr ,! d b .Jc1n !i65 e-0m multa até 25 d dezb óe 1' 1 

5f>n &rn m1ilta até 20 de dezh. d l' 31 
ó66 com n111lta até 10 dl10 i n d~}!}::, 
567 com mult.a :Jté 25 ele ian d<' l!l21 
5f'8 srm multn. atf-'Í ~o de j:rn d~ rn~, 
fin8 oom rn111la até 10 de fev. de 19. 
569 sem multa ate 2.J 1lc fev d 1 'l'l 
56!1 oom multa 1é '25 d0 fev de lQ:-:1 
670 s,,m multa até 20 cic fn·. dt· 103 
570 com mnlh. até 10 de m~rço de lJl:lJ j 

4 w11~1, d ~~i ;~::~ ;:;~:;~~ ~;;· ~?~ '~~ ::~~~ ~~; ~::~:; 
1 to I e ~~~cor~111~;~~:Jtª,;~l'2fod~em1Jc;y~1 {~{ 

uu 1 )nw ,173 Pi n,nlla ::it :, rh 1.1b11J e' Hn' 

M CAB DE LO 

nln.t l ' , 

li an & Co. 
ov- mbro. 

I:c_:n.~ac d.a:::: senho=-, 
PEI (, L~ PAH10S 

~~0~1~~~r,!,~Y I 
m:~ com nu1lta ..itt '1 :"> ele ~hril d !<t'.1·• 
f.74 n, n111lla ,ttr ·10 ct nb i1 ,1 J4'i:' 
S74 c.;om nml a Rtf' 10 du 111<1'0 de l!J3 1 

11;r cm n,ull·,.! ,;:·

11

~1 de nov 111h1u 11 

1 
If,7 con, m11ltH .~!< 2H clt> nn\rtnb1n 

f J; 1 , '' :-1·11,,. ,,t{~ il de d l m 
hro, r111 1n11It,1 

2,1 !-,1 f 1 1 lí.l ri /1 /' t / / ('Nfr ll 4 
<1" 1')1] 1 

( . J 
1 

•~s 

-~&~,~~~~~~~~~~~~ e ± 5 _, 



A UNIAO - Qumta-frlra, 19 de no,~mbrn ,i~ J" t 
,, 

José de Souza Rangel 
7.º D I A 

J I ll' (1 Jll' 'Sl'lll 'l 
n qL por 11nll' d)s N 
\ 1! 11, .J "il i,,1 Hi- ( rrdon·') f om prh1k;io suhre o 

uc-tho tl I) p ..... Uar-jú em 
J ., 10 .V. ( ,~t;1h l'CIO!I, 

( r, ~ 1 ,ili ) 1 1 1 tscr \gut:tJ 
& (_, t l><" dus cm \hrn· 
nl , , \\ 1ls"n 'i, n, & ( Ltd. 
l''-' lht"f 1(1 )S ('11\ 1 l'Ífc, lhl f o-
r., p :q rc"ie1d;.uh 'i os rc 1rucri-
111t nl<·) e l O('llllll'llto~ JHll"l HS 

:S.ll'lS h;1i)iJ1!,I(')"~ tOIJll) (Tt>d\JJF:-; 

n•lunhhr1os do i ,Ili, o .f!liio l'i-
11 ,lei de Li111.1 peh, i111oorlan-

lc " 1 --m oon 1 ::,i;o~.,011. 
()() • .' :!: OIHI, r ~p!'cll-

' 1 J l' ,'... 1 F..l tU'lSt:H inun-
1 1 ,) 11 e "Tlt ·- q11t er:1 

rei , ocuz,,Jr, 1• •I-, A l"nião, 1•or :i 
zts. , tn11 dt 011e ns intet •ss:1-

dt ~ r·cd.1mern srns t11reilos 1111 

ir1. zo de 20 c11:J.s cltn\1 ,te <JS 

qu:H"i SL ach:11·.io ·rn c:1rlririo os 
r 0 1 cnrnenln, <' rlocumentos 
Jhclo l' 1 assado ,wstc> rirlade ck 
CuarnLira em 1H dl' nn,e111ln·o 
de [9:Jl. E11 los, Epu1ninollll:is 
d~ ,\n1ü10. t'S(TI\ÜO O C'screYI 
1 \ss. l .. \cri.•:do ~ 'e l'S. E~t6 en11-
fo1 me <'Olll o otiginul: clou l i·. 
[), [:> S(IJll':l () f'SCJ'Í\ ÜO, ,José 
Ep minnndas de \1~1újo. ___ ,_._ 

l V1 

' J 

11tc rJ,bc nto da Ncbrcga 
Ferre & Cla 

( rrdorc~ Chiroi::,-1 apturio.:; 

1 S. bastião Bezerra Basto 
I.,Jur ir"" Batboba & Cia 
A Cornpa ,1hia Souza Cruz 

4 J. Albuquerque Luna & Cia 
5 Ma.cbma Cobtons Ltd 
6 Alrnr • de Carvalho & Cía Ltd 
7 O BJn,-.o do Povo. por Mirand~i 

Sotua & Cia 
Nicoláo Mu:;s~ Zarzar & Cia 
S 1xas Irmãos & Cia 

I O Manuel Joaquim de Carrnlho & c,a 
11 J. Minen1rw & Cia 
12 M Sobral 
13 e. Menezes & Filhos 
14 Willams & Cia 
15 Cruz & Cia 
16 A Lucena 
17 J hn Jurgcns & Ci• 
18 O :Canco do Brasil, por Yr,ed E11r Co. 
1!) Grandes Moinbos jo Brasil 
20 Pereira Carneiro & Cia 
21 .T Barres & Filho 
2'2 O Banco da Parahyba, por Pnsta 

& C1a 
23 O Banco da Parahyba por Nathanael 

Gtwrnhha 
J 'Ía Ft, a 

(Tll, abtr 
Jo5o Pc ôn 
Recir~ 

RP.cUe e J Pc i:i:ôa 
Bahia 
Jooo p, .. ::ióa 

BaJ11a 

Joao Pe ,ôa 
R c1fe 
S::>lin_gcnt 
R,Clf~ 

João Pc ua. 

Rio d ... Jnnu10 

da costa Gadelha Joã.o Pc óa 
24 O Banco da Pai ahyba por J. Car,c ra 

& C1a 
25 O Banco da Parahvba po1 Ferna..nd-e"> 

& Cia 
26 O Banco da Parahyba por Ta· 1H% 

Barbou & Cia 
27 O Bauoo da Parahyl>a pela Casa Ptatt 

R.s 
Cn..dore& pr tv1legi:1dos 

S.mma t t,1 R. 

Guantlnr 13 d no cmb10 de rn;n 

O SJI JlCO 

565 2nu 

840SAJ'::í) 
1'831 0°0 

367 :;no 
1 635 000 
7 518 100 

12 0235600 

1 

l 311$200 
fi 772on50 

42.731 O .OI 
20'650$000 
5 307$000 
2 7 a<' o 

5a4WOO I 
n 23~ ,.;o 
;, ·775. ·coo 
o :923, ºº 

341$000 1 

3 :921 00 

o Juiz d Dit-e'IO. 
.\l'n-.i1 • C\'C:S. ""lJ:I liã.o RC7('(Tl r;.-t-,IO."). 

, Cre 111 Mutuo Predial 

Hl' ql\·1dr d 11 2 -..urll'llJ tk llP\t,;llll!IP dl' l~nt lf'cdiz;1d~ 

; , ( 1 dilo \'lll 11 1 P 1 cd1:d : 1 li._i! ll' ~d:il l 

í) pi, 1 11u Jll:1ir11 P111 rn1n ci, di, ,~r,us 110 , iJ H' d1 r..., 

li IJ li) Htlfl t'0\111(' :1 l',lílcrneia il. í~x1->. Jll'l'itn<'l'lllt to p ,·-..lallll 'il I 

\l ,li 1 1 1< "·'- , , stdl'nt, , H1 ::Í,llllu l\ll.i l':.1.11, 1,,, 1 

, 11.1 

cli I 

Pr 1 •m10..., 111,·non•"i 110 , 1!01 de JOO~fl{JO, ,·:id;1 Hill · 

f),' ,, '.I 

! '.!-~ 1 1 
fli:!.>li 

,d:d 

\ ltr) "li) 1· Sih ;.t ,JI) l(J l'l' )~lf:l 

11:<ll}i:ll;,j :-,,11-, r:,n11, .. ,1,·,, 
\l1c·c· 1· (J(11J(';ll:1 ( .h;1 \ l'" J: l 11·J1W" 

\n '-il,,, , :li,d 

li \Bll.lT \J.\ OS! 1 

\ i11d1· q11a11lo :111! s ;p, 1111.., 11 1·"'irl'1ptnno p:1r·1 purdr,;; l 1 1 I 
'I', 'I 1·;1 lt l"lll'l;t, )'111 .... :1 ._,,1(1, i·, 1 q11it'flo"i'I' :111 \11 <fp f'IJ 

(_,,111 1 111)0 ;1p 11:, .... l,.n,, cl1rl'i111 ;1 \:irir, p1f111i11 

lg ,,i,· ;;,·r.d, (,111hio l'llaio Híhc110 Hu;, f>ll.1llc d., :-,,t 
'li 1, li 

J l x 1 ) f_.., I 
a (J R A N D [ 1 L I R A D A C 1 [ A N (., !\ ! N1,, u:1 u· , 

Dl'RANTf O MI: Z PL· l>L/.l·MBl<O 

J\VI<. 
ryar 1e e 

e 1trc.:d dú 
d tS. 

SEDI' - RIO oe JAN[ IRO 

M e u, \l ré 

,., 

p,d 

1
· em 
vmtra 
, tMõ 

Co111rnl1ia í' Inousfria Kriincke 

[nd. Tel. 

d 

Telefone r. 234 
~ -/IÇO UE P SSAGEI OS E CARG ,s 

Pt,if// IL 

l ,·~·Ih·, Hn•"· 
t• 1•,u·u,. \ 1«· ~,·e. 



A auerH sf ~o-iagonêSa' A União 
ORGAM OFFICl.'\L DO ESTADO t,;m Tol.io. mio ha mais t"S(tf'iranças de «1ue 

"'t• (•ucoufrt" uma solu~·ão 11acifi._.a pa1•a o 
,i•onfficto - O effect h ·o das l'oreas chinêsas 

COMPOSTO EM LINOTYPO:J - IMPRESSO EM MACHl,~A RCTOPLANA "DUPLEX• 

àNNO XL JOÃO PESSOA - Quinta-feira, l~ de "º' embro de 19:ll :'\l,'.1'1ERO 265 

t>-m 01,erações un Jlandclmria é compu­
• ado em ee1•(•a de ,o n1il laomeus - O 

.Ja9ulo está eom t .G:l!) a, iões de guerra 

1. ,;% tle t1btdimento 
no [1•elr do {111no 

pt'la «G1·et1I tri1mlados J>or 1 >J.000 homens 
Ouf ra~ noUcins 11 ·cste1•n n 

, • M • • . • Em re1:.p,osta a um telegra!'rllna que I 
1 ~').._(~:. 1 _ .--:- O t:~iado-ma10r ·~as I Por. I1m, diz o g?verno que vão ner lhe expedira o sr. interventor Anthe-

.1.urca-. e---t- (!H.:_10naria:s em -..,~pernçoei:; tomaaa.s m.edidas ac rigorosa censura. l 
~ Mandc:·mna envio~ .?iJ _mimste- 1 ~m torno dessas noticias falsas, em- nor Navarro, em fa~or do fumo para-. J 

) tL Gll,"ITJ _as ~gumt~s mrorma-1 O?ra as autoridades estejam ,;.onve11- hybano. que t?"ans1tasse pela. Great 
, .. }{ ~ ~J~fe a~ 1<.;rra~ cb.11:~s qt:e -:e r1das de _que ellas são espalha.das Westf"rn. o sr. minist.ro da Via"ã.0 i<>n-

c~~I~t.ri~~xi~~d~~~: ;;:g1
:

1
~;e &Jl:iv, rior estaçoes chin::1s. . viou a s. cxc este rieSi_)ad~o· 

~) rio Nonni.
1 
esrâ ;.carcpado O exe~·,·i-1 PARIS, 18 _ Conforme fora ~nntm-1 RIO, 14 - Con~o~me s.e~ p{'clido 

o do gf:nera. MaL:h Che~ Shun _:m ci.ada., realizcu-se hor..tem, nesta ca- foi concedido abatunento qumze por 
~~ .:Lectp·,o d,; m_:_ 1~ 

1
c1e. 30._)0{r ncmen!._, p1ta1. a reuni:1::, :~xtraordina;!a do cento frete fum~ Great W cstern. 'Re­

:~!~i~t~?e ~~a·:t!-.c~;;:~t,.,a1 mament.o rnnselho da Liga das Naç~s. convo- pres.cntante ae1Ui e8ta companhiJ. 
Ém Ó!lii; co·1;. L~ t~tai ci~s t;:or~ 3 

1 ~;~~t~~ra irat.a.r do cas.) 00 extremo estf. errupenhando esforços ver se ainda 
1: rompta\ <! ent:fl r em a.cç~o. ;;~ ?"? Com snrpre~2. geral, a reunião foi cor ~g,.P melhor abatimento. Abra ~ 1 

30.~0C\ rl .• :1.000 hom€.n5. !~lff.:.~nd,J :-kc,ec.a, rntda !rndo transpirado, até 1'.:'.Cf - JOSÉ AMERICO, minL.:;tro eh 
~1~~~; ~

0
,;1U~:~~s~t GO.JOO 1. ,O · .. oa :-:o- a:,'.ora, qurinto acs trabalh:.15. Vif ão. 

1 
Acir('sce:!1 amda que esses exercll "'.::: 

---roo-ool---

- • - d I - ,naugurcu;ao a I 

séde da .Rssoeia­
ção t:ommereial de : 

Cajazeiras · 

t)tã.:, l'f'<'-fl>f·l1do c0ntinuos r:.f::,:ço::;. !OKIO, 1e - F~lando á imp~,en_t1. 
v,_11d0s ido só de varias partes ·..!o i!lr..ernac!onal, por mtermedio da As­
ra~. cvmo tambfm da Russia, ,:'.uj:.1:..~ soc.iated Prt-ss, o genera l Honjo, corr..­
f;L'arniçó-e-s fri:.ntei.riças estão rece- mandante em chef€ do exercito de 
bcnC:o ordt..,n de marcha., em pequ~- ·r.-:upz.çfio da Mandchuria, declarou 
Nl,;; par·'."'t:'lHlr. a fim de se incorpo!':H que, se o Japão se submetter á .jz_ 
~'J txrL!tü chinês. Esses reforç-:s tt.rminsção da Liga das Naçõe.3, de 
t1a1em t.ambém mate.1.ia.l bellico e varuar aquelle territ0rio anres de 
munic,-,v de b~cca. Ainda hcnt.?m, L~to.r~m assentadas as ba:::;es de um 
(.hega1,1m a Ag.a:hi 15 11agOOs ~arr~- ac6!à() d?fi.n1.tivo .::.obre a questão, ~ 
~ac1os dE< mumçao e 2.000 so;ctadJ~ facto terá futura1r."2nte graves ~on~ _ 
de~· ~r,~dcs a en1105;sar o exerc1to dJ ouencias. O~correndo, no proximo dia 251 a 
,.flE:ral MaLCh Chen bn~:;.i. 1 · '\ccrescentou o ge:.nera! H onjo CJt:8 rnlennidade inaugursJ d.a sédc d:1. I 

Alun_ desses ~~ic:-ç?s, che~!'~n rif.1hwn pai-; tem F...ais .respeito ,:.:'.>.;.. As:::xi..'lção Commercial de Cajazeiras I 
amd~ a I\-~undch.una, vmdos do rnt,e_ id.:·aes da L1ga das Nações do quz ,j I 
r10r do pa1c::, mais c.l.e 10.000 sold1d:1..... Japã!J. mas a !amentavei situacãc rir. 2..quella. corporaçâo, p.elo seu presi­

(Jt.:C se encontra a Mandchuria .-;stA. dente, sr. Timotheo Pereira, telegra­
embaraçando t a.nto a Liga como -::-..J phou ao sr Intervent..cr Federal T0K10, 18 - InfcnnacÕ€s vindas 

(1p Ci1a11 Chun. informa.m t..er passado 
!iJr ::i.qu -11a C'idade uma horda de 
5.000 bnnd!clos :::hinêses que f'tvan(·~v:i, 
<·.c·fnuri.ada. s.obre '1.<; e;;tacõts da 1;,s­
trada de .Cer:.·o do sul d'.:! Nfandchuna 
e-111 0,1. "ª de ,1limPntcs 

:~~~it~aJ:~()~~~; ~l~isine~~~;·:;\ª1
~;~ convidando-o a presidir o acto, ade-

i·~nLido de melhorar as conctJÇ0C .:> e:·.. antando 11epresentar esse convite u'r· 
g1 anje _ ·egiâo. h:m,cna.gem da Associaçã,o a.o che1€ 

Terminando, disse o general 1:-Jonjo: cto govêrno, pelos beneficios que vem 

nc~~~~1. e;~~si~or ctfªr: ~~PJ:PJ(.0; d!sl)€nsa.ndo ao s3rtão a sua fecund~ 
clJjectivcs <la Liga das Nações, ma ... administração. 
temos de fnzzr o que as necessidad-=s 
exlJ-tm, isto é, proteger as vidas, -:~ 
interesses e IJS direitos dos japonês.Bs 
ne.:,ta oar+..e do "'nuncto•·. 

Recital de piano da vir­
tuose brasileira Ophelia 

do Nascimento 

Accrr~,,~nlam ~.s referidas intor­
maçôes c.iue o grupo assaltou e sa­
quevu va,·i ~ aldeias ,3 pequenas cida ­
fü.s àe Lin Pang, aµcsar da :icçáo das 
tr,>pas japonêsas de occupaçâ:>, que 
prc.::ma 1·am defe1:der as localid3.des 
a\r" ~wada;;,, não o conseguindo. 

TOK[O, 18 -- Por dzt.erminação ,lo 
ministerio dD Guerra vae ser acth·a­
ela a co11strucçã.o de novos a.viõt.·s do? 
g1,;.erra, de5ti.nados ás operações ~1a 
1Iandclrnrla. 

TOKIO, 18 - Esperam-se !ICVOS e 
ma.is grav~s acontecimentos na Nian.d­
churia, pais o general Match Ch.?n 
Shill1. commandante do exercito ctJ­
nes da prcvincia de Tsei Shiaz, dt':i ­
att.endeu pela terceira vez ao '' ulti­
lfiatum" que lhe foi feito p-elo ccm­
mando jn.ponês, de e•,acuar a cidad " 
cte Tsi Tsikar, retirando as suas tro­
µas p:irn determinada p:mto a0 
norte da estracla ele ferro oc.Ete d~ 

Estradas de rodagem A culta sociedade pesscenst tem I nai 10 tale11to e habilldadc '1.ntes -1, 1 , -
hoje, finaln,ent-e, o prazer de JUvil: , - .it:Inpre evnsegue mo-..-in1erlt.ar e ·e­
no salão ncbre da Es~ola Normal, r: tratar aquellas qualidades ãe yida pal-

b:;:t'"m,~d&":O:ª:t::~~ .. ~ : 1~ t:: ~~:º:! ~;:;ic
0
~;~ n~:n~u:'~te11>r l' :'i·~::~c~ue sfo o fundamento je ,oda 

Até ha pouco, regundo inform:'.lm 
es!.at.istiça~ _ fficla-es, o Jaipão possuia 
1.639 dess,,s apparelhcs com 17.n~o 
~ripulantes. 

TOKIO, 13 - O 60Vêrno tez publi-
Chüia. 

Cl~e~m~·e~·lJtc~ºt~;;a\tr;;f~~~a~io~;~ PARIS, IR - N-u reunião ~ecret1. 
d: 110 bt.nmg-eiro :segundo as rruae:; ex~.raordinario. 1·ealizada hontem pelo 
o exerci,_ J japcnes de ·Jccupaçã:> da ~~{~te~ ~:ian~Jg~e~!~ro~ª:i:· i ~~· 
~!,;.t1~~u~I1 ~~

1
~;ie~O~i?ii~!~\~~~~d'1~~~ Charles ~· Dawe~, deleg·a~o d1?S Es-

rl~\ ido ao enconl,ro hu.vido recent:"- "~ .. do~ Urndos á Liga pa,r:t,1c1pana dos 
mente á margem elo rio Nonni, r>nt.re ?'.'O'?(Imos t:aba_IJ1os d.~ Liga, p~ra W-
j'-" ocnêres e chinêses. 

1

.ucao do confncto smo-Js.pones. 
Inform3 a referida no~a qt~e o lU- -

mero de baixas &)ffridas pelas ·,:.r,:r...:;..i.:> TOKIO, í8 - ~ão ha. mais. es;:e-
i"pcné!-:.as é. tres vâzs mC;nor elo rg~e , ,..~nças, ne.:;.ta cap:tal, de_ ~ue se en­
a das Ye{f1cadas 00 lado dos chi- centre. uma salu:çao paciftca parn J 
nh s. o •nflicto smo-Japonês. 

A mashorca 
de Recife 

I" , St. !"najor Alberto ?vhmdoric 
C/ ,nm~L•"i.dante do 22 · Bat.alhão d 0 

Car:ad:>res, recebeu o chefe do go-

I 
à,es,'!,es carro~ de corrida., basta se sai-
1)2, que a lKuns deHes são dotados de 

j :~::z,n;:~X:\o::~~:d:l !a!:::i'!~ e 
Junto a tac-s carros os nossos mais 

modernos f" npidos autos de passeio 
tho a lentidão de tartarugas pregul­
('O.:ias ou dos bondes da T. L. F. 

Os a.viões, como é natural, . veem 
mantendo a supremacia nes~ terre­

tn.do, em Princêsa, àe construcção de O concerto e0meçará ã.s 21 li.oras. 
mna estrada. de rodagem ligando Damcs a seguir o programma: 
r.quella. cidade a Piancó, recebeu o sr. ' . Minueto ·> Sonata .. 10 ·uar. 'Beetho-
Interventor Federal o seguinte des- \en. . 
pa.cho: 3 Estudo::., Bcrccusc e Eallacla -

PRINC~SA, 14 - Dr. Interventor I La. maior, Chopin 
Federal - João Pessôa - Tenho o Da.nsa. dos :mões, :C.êrn d'amour ,: 
prazer em communicar a v. exc. qu.(' 1 La Can.1panella, Liszt. 
o s~rvico da estr~da de rodagem está Transcreve~cs. sbaixo alguns d·e­
bun adeantado. já tendo promptos c\1os dos ma1or":s 1ornaes ~rancezes. 
dez kilomctros, aióra seis que fóram n.llemães e amencancs sobre a perso­
aproveitadcs da. estrada que liga e::,ta. nalida.de. de Oph~lia do Nascimento. 
cid::.de ao povoado São José. Tenho Les Debats - 1·Persuade-se. ao ou-
208 homens no seniço. Sauàa<;:ões. vil-a, que as preoccupações exteriore.; 
- Nominando Diniz, prefeito. ao lado e::;.pi!itual dé seu as.,.,wnpt~ 

sã.o praticamente inexistente... Vi_;:tt.:.o­
;,;ida.de, al.itoridade, força, ryt.luno, ar. 

"º Norte'' 
dor, lyrismo, intelligencia. ~spirito. 
colorido: encontram-se essas qualid.J_­
dcs no momento em ciue .-:e -1uer. ,··m-
quanto ella toca os Refieis ,hns 

Por motivo de saúde, conforme nos ~:-~!s.D:t~u:iyA~t0 ~:~'t~~ª~!1~~~;~ 

Tendo, á sua dL-=-posic;ão, um e:~­
plendido penhor musical. enriqueci0o 
pelo gosto e p:--lo senw de pJesia. lJ~ 
nos ctá as obras dos velhos mestres 
com profundeza de St>ntimento, nuen­
cia e absoluto desembarace."- .folrn. 

L ... ;f •rlincr f.1,g"tblatt- ".Póde·· 
c0n' ar "ºm 2 joven pianista 0phe1 3. 

Nascimento como um.a das mais im-
1nrtantes er -e os ai-tistas. E' ur.1 ta­
lento e uma iI;àJ\·dualidade pr~pri3. 
e linà,1 com urn 1.emper2.me!lto 1.ran -
l)O•·dante Dr, 1:m sentimew.o music1l 
:1tP o extremo, é .;enhora de uma 1 c­
chm.ca segura. agilidade assomLr·:osa "' 
de uma P.Xpl es..c:iyidB.de rica ci rnodt1 -

lações.' 
La ~cmaine 2 Pa1is - EnuLn 

teve-se ::i. alegria de descobrir · un~·i 
grande artisLt: Ophelia Na·::;cimznt >; 
es~a pianista brasileira, de 18 ~nn ~s 
c1t td1de r s~t,.\, •11r .. n . .;.;,lJe,·ana t.ech-

communlcou, deixou hontem a di-
1·€cção do brilhante collega O Norte 
o nos.:.0 c0nfrade Simão Patrício 

pa~sando de um,.'"!. a outra pei;-.a coni 1 1ca uma <..r~ .~. rn ma'.'.1ure,:2 C 
dtstreza pel'feica '.- \!aurice hnbert. pensan r,o ~ ser+Unern fórs do 

Chicago Daily Tribune----"Ella não I commum. E!la clentro 2m pt)UCo i1 '11 

é apenas uma piamst.,., de extra.ord.1.- po :,erã cc1rbre 11 :cdo o rnu'}do. 
.,, rno o St 1::uinte elegromm.a, a pro­
J:.")Sit.1> do ~t. ~2ntc d~. ca.pitaJ perna:?11-
b.irann · no. A velocidade alrançada. no espa- REGISTO 

ÇO vae se desenvolvendo, dia a rua, Ant-0nio Joa.Quim de Souza, artista re · · "- eon- rihui('llO do~ 
r .,., :,vante 20 e 30 més proximo d~ modo quasi assustador. FIZERAM ANNOS HONTEM. sidente nesta capital. li • • • ' 

, 111io .;.e;,u;ram licntem bordo tender A disputa da, taça. Schneider P~- - A menina Maria das Neves Cha- 1Ul11H('ll)l04' fUll'H a 
J:olmon!i· 1,,,r~ i;resid'.o F'ernendo derá servir de índice. Os hydm- A pequena Astrogilda, filha do sr. ves, filha do sr. Maximiliano Chaves. f!lUSf ril{'t•âO f•ui)li(•R 
N innha A!b~rto ) lendon~a., ma- aviões vencedores. no pcriodo de J o8é Nogueira Campos, conunerciante funccionario municipal. 

1 

• 

FECIFE, 11 - Con~r.:i.ili)ÍCO \'. •"XC. 

Jc .. comm:1.Hlan,,_ 22. B. e. dezeseis a.nnos, alcançaram a seguinte n'esta r~Jpital. - A menina Esmeralda, filha do sr. 0 sr T.ní..f'.-ri.-01t~1 Pcd~ro1 .;.-e-e: br1U 

~~l~m.ctragcm: 
71 

kilornetros de Choonen~~mJ:~~ CP::~h~:se-u ::ru~:~ Aureliano do Rêgo. Luna, funccio~ario I c0:1~nt1,;1Jicnç~w do.5 srn. µrt{~itrJ:; :_1c q, 
---[·o:[ o:[- -

1920 164 
w do Telegrapho Nac.10nal nesta capitnl.

1

.Jo~c Ut Pi~anhas, S'.ln, ... Luzrn. 0.·.-· ~1,,_ 
1 1p •,u·l,ltule it?i•ri IIHtite.'f? 

192
:i sario natalicio o revmo. conego José })ug1• e P.;mc/:.~:;i. df' lu.Yerl:'m rccr-

285 Coutinho, vigarío cta freguezia d-e Nos- NASCIMENTOS. llür:o. r~spectivamente, á~ .. l 'J.Hi-

O ma'Cimo Ua. veJocida<le tem sido a :~:~ ~~: sa Senhora das Neves. Encontra-se em fe.st::t o lar do no::::.:;o l)( cornpr·tentes, dest1:ind:1'- á 1nc:_ 

p eu u.1pat;:·5o con~tante dos fal;ri-
1929 575 

vi'd0
0

<lpígr
0
n
1
0
1
.csuaaceacrdot

1
_tevi'dqaudeetea.mfi~eensetenvdol.: conterraneo dr. OctaYio Pinto. udvo- t ·u,-,rão Pubhcn, ~s c1u:-rntia-.:. d~ 

,·,inti·~ <lt" motorf"s. Ninguém poderá e-. gado, e d~ ~ma esposa d. Zézé da Fon-15-lb 312, t ·163&1GO " 3425';43. 
J>refer <!U.:mdo, nes~e te1Teno, 

0 
en- F. 0 auto-fog--uêie. ainda no pcriodo quella parochia, foi, á tarde, homena- sêca Pinto, com o nascimento do se11 Dit:.) importnncia~ !'=áo corre,,pcn 

:::-,·nhll humano dir.í a. u1tim:i pala- das cxperiencias, promette bater, fu- geado pelos centros catholicos da ca-, primogcnito 0<Torricto hont'm, nt>sta cl€nte.s aú, 20 ( sob1e a receit?.. g-cra 
\·ra. lura.mente, todos os "reconls" com ª pital, recebendo ainda numerosos cum- capital. á rua General Juarez Tavora daquC'lla:,, Prefoiturn:-. dnrtlntP o mr 

\ n. i:i;t'm da nk,cid:ide tem te- rapidez fulminante do raio primentos das pessõas de sua relaç·ão dr )u: ibrD -imlo 
v~tlQ p:1ra .:i. eternidade centenas df' Em aeroplanos ile construcção es- d0 amizade. VIAJANTES : 1 _ 

.niador<'s f> a!ltornobilh.la1,,. Immedia.- pedal também se tem feito tentati- 1 Após curta r~rmanencü1 nestD ca-

L.1ml'nk·. I>orém, ~urgem outros, !i Ur- va5 com esse .. combustível". FAZEM ANNOS HOJE : pita.l, retorna hoje a Guarabiro o .sr. fn,t .rventi .. r'ia ~a!.I li'sla 
p;t·m l<'~i/•c', de r-<.;pi rito:-. pot,,,\uidos da Quando o prJmeiro apparelbo dei.. Rosil Guedes, funcciona:rio federt11 1 li .. .., LJ 
,nr<.;ma u1ania. E as \'aga.5 são totla5 xar a. ten·a \'f'rticalmente, como o O pequeno Ja.rbas Ferraz, filho elo naquella cidade 
pre<·nc·hidas. a.uto-gyro de La Cierva., impuJsiona- sr. Leonel Ferraz, commerciante em 

do pelas explosões successivas doo Guarabira . VISITA..NTES : 1 O r. Intcnentvr Ftdt:ral !'L'{'f'h2U, 
int;latrr.-.i e E. Unidos disputam, 

ha .. tempO"i, o campeonato de automo­
Hil-. Os dc,h; mai,;; celebres compeU­
fiorrs , majort'~ ('ampbf"ll e Seagrave. 
foram rktimados por terríveis desa s· 
tns n.-i praia americana de Dayton. 
'\ã(} brdarão outros, dotados ria melj-
rn.1 \·ix·.açáo para a morte, a fim dt: 
1he4; 1omarem o....., Jogu-ea. 

seus foguetes, então poderemos 11ize1· - A senhorita Nair Cavalcantl, fi- Srs. Nicolau Costa e Manuel Rodn- 'lo roronel ::\fan11el Rabello, actual 
acertadamente que seus tripufantf.~ lha do sr. Josué Pedrosa, fazendeiro gues de Olit1cira · - Estiveram hontem cht'lc do govêrno de Sã.o Paulo, 0 &-

"subiram na fuma,ça .. " - z. t m Mlsericordla. em visit:.a. a esta redacção os srs Ni- gu1rtc t"ltgrrtmma: 

---1:o:!:o::---

Q11eret, amparar o íatlU'O eeonomlce 
de º°""ª terra? 

Ide ao Thesonro " enúepe 6 Cllln 
l'!conomlca do Eata•e u 10bru * ,_ . .,.... 

- O pequeno Josmar, filho do st·. ' colau Costa. do alto commercio dí.'st"" SAO PAULO. 14 - "Tenho honra, 
,José Boris Dantas, auxiliar do com- pr.'lçr., f Manuel Rodrigues de Olivr ir:1_ commnnicar ,, exc. 11<1vcr a ~umido 
ffi€Tcio desta praça. commªrcia.nte nu villa de E.sperança · I hm1t.~ni. µor dekrmi,naçã-0 t~xpre"-sa 

- A s:mhorita Maria Isabel, filha Os distinctoscavalheirosd <: moraram- do chele do govêrno provL',01\0, a 111~ 
do sr. Manuel Cavalcante de Souza. , se em cordial palestra em nosso gabi- J krven~.on:.t nc.;,,te Estado. S;,rnd:1çõr9 
commcrciante nesta cidade. l nete redacrionaJ, sobrfi assumptos da ~tt.enciosa•;. Coronel 1\lanuel H.I" .. 

- A menina. Ira.my, filha do sr. 1 actua!idade , 1 b1·llo, in~i..·rvcnLot 
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